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Capítulo I
O objetivo deste texto e o que nos foi ensinado sobre os nomes de Deus.
_______
I
 Após o meu Instituições teológicas, ó pio colega, creio dever empreender a explicação dos atributos divinos. Aqui também seguiremos a regra traçada pelas Escrituras. Não sustentaremos, o que afirmarmos sobre Deus, na eloquência persuasiva da sabedoria[1] humana, mas sim na ciência forte que o céu inspirou aos nossos mestres e através da qual somos unidos de uma maneira inefável e desconhecida às coisas que não se pode saber e nem dizer. Esta é uma união certamente superior ao que podem e obtém nossa razão e nosso raciocínio.
Que ninguém então tenha a presunção de dizer algo e mesmo pensar algo no tocante à supraessencial e misteriosa natureza de Deus além do que nos foi manifestado do alto pelos santos oráculos, pois somente à divindade pertence conhecer infinitamente sua infinita perfeição que ultrapassa todo discurso, todo pensamento, toda substância, mas que o ser humano ignora.
Apenas elevemos o olhar para os céus e, na medida em que a luz das palavras divinas quiser nos esclarecer e cheios de discrição e de santidade no que diz respeito a esses mistérios, não aspiremos aos mais sublimes esplendores.
De fato, de acordo com os profundos e verídicos ensinamentos da teologia, as coisas divinas são reveladas e dadas em espetáculo a cada intelecto segundo sua força própria e a bondade eterna, usando de uma santa e salutar reserva, não cede, às coisas finitas, toda sua incompreensível imensidão, pois, assim como o que é inteligível não pode ser visto e apreendido pelas coisas sensíveis; nem o que é simples e imaterial pelas coisas múltiplas e compostas; por fim, o que é incorpóreo, impalpável, sem figura e sem formas, pelas coisas revestidas com figuras e formas corpóreas; da mesma forma  e pelo mesmo princípio, o infinito, em sua excelência, permanece superior a todos os seres; a unidade supraeminente escapa, necessariamente, de nossa concepção; a unidade sublime, nenhum pensamento pode atingir e nenhuma palavra expressa esse inexprimível bem. Unidade mãe de toda unidade, natureza suprema, inteligência incompreensível, palavra inenarrável, sem razão, sem entendimento, sem nome; ela não existe à maneira das outras existências. Autora de todas as coisas, no entanto, ela não é __ porque ultrapassa tudo o que é __ como ela mesma afirma sobre ela mesma, na profundeza de sua ciência.
II
É por isto que, como eu já disse, não é permitido dizer ou pensar, no tocante à suprema e misteriosa natureza de Deus, nada além do que foi revelado nas santas Escrituras, pois lá, Deus mesmo condescendeu nos ensinar que nem todos os seres podem ver ou conhecer o que ele é, em razão da absoluta superioridade de sua próprias essência.
E você verá, de fato, a multidão de teólogos proclamar não apenas que ele é invisível e incompreensível, mas também que é um desejo inútil querer sondar esse abismo, já que não existe caminho que leve às suas misteriosas e infinitas profundezas.
No entanto, não é que o Soberano Bem exclua qualquer ser de sua participação. Pelo contrário, ele tira de seu tesouro inesgotável e espalha sobre todas as coisas, proporcionalmente à sua capacidade, o benefício de seus esplendores sagrados.
Além disto, ele eleva, na medida do possível, à sua contemplação, à sua comunhão, à sua semelhança, os pios intelectos que, ao se precipitarem para ele com um respeitoso ardor, não ambicionam, em um movimento de orgulho insensato, mais luz do que lhes foi dado e não sucumbem também à tentação de um vergonhoso relaxamento, mas que, sem hesitação e sem inconstância, caminham para a claridade com que Deus os agracia e, medindo seu amor pelos dons celestes, seguem seu impulso com discrição, fidelidade e coragem.
III
Dóceis a estas santas leis às quais não escapam nem mesmo as fileiras sagradas do exército celeste, nos aproximamos do segredo divino que ultrapassa todo ser e todo entendimento, não com uma imprudente curiosidade, mas com um religioso respeito e honramos o que é inefável com um humilde silêncio. Dirigimos o olhar para os esplendores que a divina Escritura nos envia e encontramos nessa luz os verdadeiros louvores de Deus.
Pela graça desse sobrenatural ensinamento, somos modelados para recebermos a augusta claridade que ele nos transmite em proporção com nossa aptidão e celebrarmos o doce princípio de toda iluminação santa, de acordo com o que ele nos manifestou sobre ele nas Escrituras.
Assim, dizemos que ele é a causa, a origem, a essência e a vida de todas as coisas; ele chama de volta e ressuscita aqueles que estavam separados dele; ele refaz e restaura aqueles que tinham corrompido neles a santa imagem de Deus; ele fixa no bem aqueles que oscilam ao vento das paixões impuras; ele fortalece a virtude; ele anima e sustenta o justo que aspira à perfeição. Ele é a luz dos iluminados, a santidade dos perfeitos. É em sua divindade que as criaturas se divinizam, é em sua simplicidade que elas se simplificam, é em sua unidade que elas mesmas atingem a unidade. Ele é o princípio radical e supraeminente de todo princípio. Ele manifesta o segredo de sua perfeição com uma sábia bondade.
Em resumo: ele é a vida do que vive, a essência do que é, o princípio e a causa de toda vida, de toda existência, pela fecundidade do seu amor que produziu e que conserva as criaturas.
IV
É isto o que aprendemos com as Escrituras e você observará que, para fazer com que conheçamos e louvemos a divindade, os teólogos compuseram todos os nomes com que eles os chamam, de acordo com seus atributos e suas obras augustas.
Assim, o que vemos em quase todas as páginas dos santos oráculos? Nelas, Deus é celebrado, uma hora, como Unidade Suprema, em razão de sua simplicidade, de sua absoluta indivisibilidade, na qual as pessoas são criadas com sua individualidade própria e, apesar de suas forças múltiplas e diversas, reconduzidas a um maravilhoso conjunto e a um tipo de divina unidade e, outra hora, ele é celebrado como Trindade, para expressar a supraeminente fecundidade das três pessoas, de onde tira sua origem e seu nome toda paternidade, no céu e na terra.
Ele é louvado, aqui, como soberano autor de tudo, porque, efetivamente, todas as coisas receberam a existência de sua bondade criadora e ali, como sábio e belo, porque os seres, se conservam sua natureza em sua pureza original, são cheios de divina harmonia e de celeste beleza. 
Por fim, ele é excelentemente chamado de nosso amigo, porque uma das pessoas divinas condescendeu se fazer verdadeiramente humano e chamar para si e se unir à humana fraqueza. Esta foi uma milagrosa aliança, onde duas substâncias se encontraram no único Jesus, onde o eterno foi submetido às condições do tempo, onde aquele que ultrapassa infinitamente toda natureza, por mais elevada que seja, desceu ao nada da nossa, sem que, no entanto, suas propriedades diversas fossem nela alteradas e confundidas.
Em resumo: há um grande número de outras luzes conformes àquelas da Escritura e que nossos pais nos transmitiram no segredo do seu ensinamento tradicional. Ora, nós as recolhemos, mas sob o disfarce de símbolos religiosos, como quer nossa condição presente, pois, em sua ternura pela humanidade, a tradição sacerdotal, bem como a dos divinos oráculos, esconde o que é inteligível sob o que é material e o que ultrapassa todos os seres sob o véu desses mesmos seres. Ela dá forma e figura ao que não tem forma e nem figura e, pela variedade e a materialidade desses emblemas, ela torna múltiplo e composto o que é excelentemente simples e incorpóreo.
Mas, quando tivermos nos tornado incorruptíveis e imortais e Cristo nos tiver associado à sua felicidade gloriosa, então, como está escrito, habitaremos eternamente com o Senhor[2].
Admitidos à casta contemplação de sua santa humanidade, ele nos inundará com torrentes de sua esplêndida luz, como aconteceu com os discípulos no mistério da transfiguração[3].
Da mesma forma, ele fará luzir seus clarões inteligíveis sobre nossa alma livre então da matéria e das paixões e, nas doçuras de uma inconcebível união, ela se embriagará com os raios saídos desse maravilhoso sol, quase como as celestes inteligências, pois, como dizem as palavras da verdade, seremos iguais aos anjos, filhos de Deus, porque ressuscitados[4].
Mas, neste mundo, as coisas divinas só nos aparecem através de símbolos adaptados à nossa fraca natureza. É assim que atingimos, até certo ponto, as realidades espirituais em sua simplicidade e em sua unidade e que, possuidores desses conhecimentos no tocante ao mundo angélico, fazemos cessar toda operação do entendimento, para contemplar, na medida em que isto é permitido, o esplendor de Deus, luz infinita onde estão fixados, de uma maneira inefável, os limites do nosso saber e que não pode ser compreendida, nem expressada e nem vista perfeitamente, porque ela é superior a todas as coisas e absolutamente desconhecida, porque ela encerra e ultrapassa eminentemente os limites que pode atingir a essência e a força de todas as criaturas juntas, porque, enfim, em sua sublimidade, ela não é apreendida mesmo pelas naturezas angélicas, pois, se todos os conhecimentos têm o ser como objeto e acabam onde o ser termina, necessariamente Aquele que prevalece sobre todo ser escapa também a todo conhecimento.
V
Mas, se Deus excede toda palavra, todo saber, todo entendimento, toda substância, porque ele apreende, abrange, abraça e penetra eternamente todas as coisas; se ele é absolutamente incompreensível; se ele não se oferece à captura dos sentidos, da imaginação e das conjecturas; se não se pode nomeá-lo, descrevê-lo, apreendê-lo pelo intelecto, conhecê-lo, como então prometemos um tratado sobre os atributos divinos, quando está demonstrado que o Ser Supremo não tem atributo e ele está acima de todos os atributos?
Seguramente, como ensina nosso livro sobre as Instituições teológicas, não se pode expressar e nem conceber o que é esse uno, esse desconhecido, essa natureza infinita, essa bondade essencial; eu quero dizer: essa unidade em três pessoas, que são um só e mesmo Deus, um só e mesmo bem.
Além disto, essa pia relação entre as virtudes celestes e a bondade, plena, ao mesmo tempo, de clareza e mistério, seja quando se olha a coisa no Deus que se dá ou nos anjos que recebem, essa pia relação não é explicada e nem conhecida mesmo nas fileiras sagradas, que são os únicos que sabem alguma coisa sobre isto e que são elevados a um grau de conhecimento superior.
Há entre nós espíritos chamados a uma graça semelhante, na medida em que é possível ao ser humano se assemelhar a um anjo. Estes são aqueles que, pela cessação de toda operação intelectual, entram em união íntima com a inefável luz.
Ora, eles só falam de Deus através de negações e isto é altamente adequado, pois nessas suaves comunicações com ele, eles foram sobrenaturalmente esclarecidos sobre a verdade de que Deus é a causa de tudo o que é, mas não é nada do que é, de tanto que seu ser prevalece sobre todo ser.
Assim, seja qual for, nela mesma, sua natureza supraessencial e sua bondade imensa, todo aquele que honrar essa verdade que ultrapassa toda verdade não a chamará de razão, poder, entendimento, vida ou essência, mas a apresentará como ultrapassando, de uma maneira incomparável, tudo o que é hábito, movimento, vida, imaginação, conjectura, denominação, palavra, raciocínio, intuição e substância, tudo o que é invariável e fixo, tudo o que é união, limite, infinidade; todas as coisas, enfim.
Como então Deus, que é a bondade por essência, em virtude do seu ser, produziu todos os seres, convém louvar sua Providência, fonte de todo bem, por suas próprias obras, pois todas as coisas estão ao redor dela e existem por ela. Ela precede todas as coisas e nela todas as coisas subsistem. É porque ela existe que o universo foi produzido e se conserva e a criação inteira gravita para ela. As naturezas dotadas de inteligência e razão, através do conhecimento; as naturezas inferiores, através da sensibilidade; as outras, através do movimento da vida ou, pelo menos, através do fato de sua existência como substâncias ou como modos.
VI
É segundo esta dupla ideia que os teólogos dizem que não se pode dar nomes a Deus e, no entanto, lhe aplicam todos os nomes. Assim, de um lado, eles contam que, em um desses misteriosos encontros em que ele se manifesta sob forma perceptível, a divindade censurou o mortal que havia lhe perguntado: Qual é o teu nome? E ela acrescentou, como que para afastá-lo dessa busca deste augusto segredo: Por que me perguntas o meu nome? Ele é Magnífico[5].
E não é realmente admirável este nome Magnífico, que não se pode pronunciar e que está colocado acima de todos os nomes, neste mundo como no futuro[6]?
Por outro lado, a teologia aplica a Deus todas as denominações. Ela o representa dizendo sobre ele mesmo: Eu sou aquele que sou[7]; Eu sou o caminho, a verdade e a vida[8]; Eu sou a luz do mundo[9]; Eu sou Deus[10]. Ela o celebra como criador e, descrevendo o grande número de suas obras, ela o chama de bom, belo[11], sábio e bem-amado. Ela o chama de Deus dos deuses[12], Senhor dos senhores[13], Santo dos santos[14], o Eterno[15], o Ser[16] e o Pai dos séculos. Ela o chama de autor da vida[17], sabedoria[18], inteligência, Verbo. Ele conhece, ele possui todos os tesouros da ciência[19]. Ele é forte e poderoso[20]. É o Rei dos reis[21] e o Ancião dos dias[22]. Ele é sem velhice e sem vicissitude. Ele é salvação, justiça, santificação e redenção[23]. Ele ultrapassa tudo com sua grandeza. Ele é levado por uma brisa ligeira[24]. Ele habita os corações, os espíritos e os corpos, o céu e a terra. Constantemente imóvel, ele está no mundo, ao redor do mundo, além do mundo, além dos céus, além de toda substância. Ele é sol[25], estrela[26], fogo[27] e água, espírito[28], orvalho e nuvem[29], pedra angular[30] e rochedo[31]. Ele é tudo[32] o que é e não é nada do que é.
VII
Por isto, convém igualmente não aplicar nenhuma denominação e aplicá-las todas ao supremo Autor de tudo o que existe. Com isto, confessa-se que ele possui, sobre a criação, um império absoluto, que todas as coisas estão ligadas a ele como ao seu centro, reconhecendo-o como sua causa, seu princípio e seu fim e que ele é tudo em todos[33], segundo a expressão das Escrituras. Com isto, proclama-se com razão que ele produz os seres, conferindo-lhes a existência e a perfeição, que ele vela por sua conservação e lhes serve de abrigo, por assim dizer. Por fim, ele os conduz a ele, sempre uno, incompreensível e inefável.
E, de fato, Deus não é somente o princípio da conservação, da vida e da perfeição, para que seja designado por algum benefício parcial de sua bondade, que está acima de todo nome. Mas, pelo contrário, porque na riqueza infinita e na simplicidade de sua natureza, ele viu e abraçou eternamente todos os seres, pela doce bondade de sua universal providência, o que há de realidade em tudo pode ser afirmado sobre ele.
VIII
Não é apenas dos atos e dos objetos dessa providência geral ou particular que os teólogos retiram os atributos de Deus. Eles se inspiram também nas aparições maravilhosas que, nos templos ou em outros lugares, iluminaram nossos iniciadores e os Profetas e, segundo a diversidade das circunstâncias e das visões, eles impõem diversos atributos à essa bondade que ultrapassa toda magnificência e toda expressão.
Eles a revestem com formas humanas e a representam sob o símbolo do fogo e do âmbar[34]. Eles lhe dão olhos, orelhas, uma cabeleira, um rosto, mãos, ombros, asas, braços, costas e pés. Eles falam de sua coroa, do seu trono, do seu cálice, de sua taça e de um grande número de outras atribuições figurativas que tentaremos explicar em nosso Teologia simbólica.
Mas, por enquanto, recolhamos nos santos oráculos o que está relacionado ao tratado que nos propusemos escrever e, não perdendo de vista, daqui por diante, a regra que previamente definimos, cheguemos à explicação mística dos atributos de Deus.
Para nos adequarmos às pias prescrições da teologia, contemplemos com o olhar de um espírito deificado[35] essas denominações pelas quais Deus se manifesta realmente e voltemos o ouvido de um coração puro para a interpretação que nos for dada. Depois, dóceis ao ensinamento tradicional que quer que se reserve aos santos as coisas santas, não a entreguemos ao riso e às zombarias dos profanos[36] e, se às vezes encontrarmos tais pessoas, afastemo-nos logo da infeliz guerra que elas fazem a Deus.
Guarde então fielmente este segredo, como ordena a tradição, ó bem-amado Timóteo e não vá impensadamente divulgar as coisas divinas aos indignos. Que a mim Deus conceda louvar dignamente os atributos dessa infinita bondade que não pode ser designada por nenhum atributo e que ele não retire dos meus lábios a palavra da verdade[37].

Capítulo II
As denominações comuns e particulares das pessoas divinas e o que é unidade e distinção em Deus.
_______
I
Segundo o ensinamento das santas Letras, a bondade essencial é um atributo que caracteriza e mostra a própria natureza de Deus. E, realmente, não é o que a teologia quis dizer, quando ela nos mostrou a própria divindade pronunciando estas palavras: Por que me perguntas a respeito do que se deve fazer de bom? Só Deus é bom[38].
Ora, examinamos e estabelecemos, em outro lugar, que todas as denominações que convém a Deus, a Escritura não as aplica a alguma das adoráveis pessoas exclusivamente, mas à divindade considerada em toda sua perfeição, em sua integridade e sua plenitude e que ela designa assim, sem distinção, sem reserva e de uma maneira geral e absoluta, a infinita riqueza da essência divina inteira.
Efetivamente, como observamos no nosso Instituições teológicas, negar que este atributo deve se referir às três pessoas ao mesmo tempo é uma blasfêmia, é tentar criminosamente dilacerar a unidade de sua indivisível natureza.
O oráculo tem então o sentido que lhe damos, pois o Verbo, que é a bondade por essência, disse: Porventura vês com maus olhos que eu seja bom?[39] E o Espírito Santo é chamado de Espírito de bondade, nos cânticos inspirados do Profeta[40].
Se sustentarmos que a afirmação: Eu sou aquele que sou[41] não se refere à divindade inteira e se limita a uma só pessoa, como explicar o que se lê em outra passagem: Aquele que é, que era e que vem, o Dominador[42] e também: Um e outro passarão, enquanto vós ficareis[43] e ainda: O Espírito da Verdade, que é, que procede do Pai[44]?
E se afirmarmos que a vida não pertence à Trindade toda, como então serão verdadeiras estas palavras do Verbo Sagrado: Da mesma forma como o Pai ressuscita os mortos e lhes dá vida, assim também o Filho dá vida a quem ele quer[45] e estas outras: O espírito é que vivifica[46]?
Que a divindade tenha sobre todo o universo uma soberana dominação é evidente em relação ao Pai e o Filho, pois as santas Letras, em inúmeras passagens, dão o título de Senhor tanto ao Pai quanto ao Filho. Ora, o Espírito Santo é Senhor também.
Igualmente, atribui-se a beleza e a sabedoria à divindade inteira e a luz, o poder de deificar, a causalidade e as outras propriedades absolutas da essência divina são citadas pelas Escrituras para caracterizar a divindade sem distinção. É por isto que é dito em geral: Tudo vêm de Deus[47] e de uma pessoa em particular: Dele, por ele e para ele são todas as coisas[48]. E ainda: Se enviais o vosso Espírito, eles revivem e renovais a face da terra[49]. E, por fim, o próprio Verbo Divino disse: Eu e o Pai somos um[50], Tudo o que o Pai possui é meu[51] e Tudo o que é meu é teu e tudo o que é teu é meu[52].
E o que lhe é comum com o Pai __ como realizar as obras divinas, receber um culto religioso, ser fecunda e inesgotável causalidade e distribuir os dons da graça __ ele transmite e comunica ao Espírito Santo em uma união substancial.
Eu penso que todo aquele que se dedica ao estudo das santas Letras com uma intenção correta e pura, admitirá sem dificuldade que tudo o que está em Deus está igualmente nas três pessoas igualmente perfeitas. Eu me limito então a indicar sumariamente aqui, já que em outro lugar eu já estabeleci peremptoriamente através do testemunho desenvolvido das Escrituras: as denominações comuns e absolutas que tentarei explicar devem ser entendidas como se referindo à divindade inteira.
II
Se alguém objeta que assim confundimos em Deus o que nele devemos distinguir, respondemos que seria impossível demonstrar a legitimidade de sua censura, pois, se esse contraditor nega, em princípio, a autoridade dos divinos oráculos, ele é então absolutamente estranho à nossa filosofia e, já que ele não se preocupa com a sabedoria sagrada dos nossos livros santos, por que querer iniciá-lo na ciência teológica?
Mas, se ele aceita as palavras verídicas das Escrituras, guiados por esta regra e iluminados por esta luz, nos apressaremos em expor, com boa vontade, nossos meios de defesa. Responderemos então que o ensinamento sagrado uma hora fala da identidade e outra hora fala da distinção; que não se deve dividir o que é uno e nem confundir o que é distinto; que, dóceis a esta doutrina, é preciso receber com fidelidade seus esplendores augustos, pois é através deles que os segredos divinos nos são manifestados e o que nos é dado saber deles, aspiramos conservar como uma regra perfeita da verdade, sem adição, sem corte e nem alteração alguma. Assim, este religioso respeito será nossa salvaguarda pessoal e nossa força para justificar todo aquele que professa a mesma submissão às Escrituras.
III
Segundo isto e como foi longamente demonstrado em nosso Instituições teológicas, pelo testemunho das santas Letras, são comuns à Trindade inteira os atributos que a colocam acima de toda bondade, divindade, essência, vida e sabedoria e todos os atributos dessa teologia que procede por negação transcendental e igualmente aqueles que acusam a causalidade, como bondade, beleza, ser, força vivificante, sabedoria e aqueles, enfim, que expressam os doces benefícios pelos quais Deus é chamado de princípio de toda coisa boa.
Pelo contrário, são distintos os atributos e as pessoas do Pai, do Filho e do Espírito Santo, de tal forma que não se poderia fazer, neste ponto, afirmações recíprocas ou absolutamente gerais. É preciso olhar também como próprias e incomunicáveis a encarnação de Jesus, que se fez humano sem deixar de ser Deus e as obras misteriosas que ele verdadeiramente realizou em sua humanidade santa.
IV
Mas creio que é importante retomar a coisa mais elevada e expor o que é essa unidade e essa distinção perfeita em Deus, para dar mais clareza às nossas palavras, evitando a confusão e a obscuridade e procedendo com toda precisão, nitidez e ordem possíveis.
Ora, como foi dito em outro lugar, nossos ancestrais na ciência teológica chamam de unidade em Deus as misteriosas e absolutas propriedades dessa indivisível essência que não se pode expressar e nem conhecer e eles chamam de distinções as procissões e manifestações da fecundidade divina.
Depois, eles acrescentam, sempre de acordo com as Escrituras, que essa unidade radical tem suas características particulares e que em cada distinção há uma unidade e distinções relativas.
Por exemplo, na unidade absoluta de sua natureza transcendente, a Trindade inteira possui em comum o ser em seu mais alto grau, a divindade com toda sua riqueza, a bondade incomensurável, a eterna imutabilidade de uma independência sem limites, a unidade por excelência.
É da Trindade inteira o privilégio de não poder ser nomeada e merecer todos os nomes; ser incompreensível e, no entanto, concebida; criar e destruir; não poder ser criada e nem destruída.
É das três adoráveis pessoas juntas a glória de habitar perseverantemente uma na outra, se é que eu posso falar assim. De uma maneira tal que a mais estrita unidade subsiste com a distinção mais real.
É assim que __ para me servir de exemplos perceptíveis e familiares __ em um cômodo iluminado por várias lâmpadas, as diversas luzes se aliam e estão todas em todas, sem, no entanto, confundir e nem perder suas existências próprias e individuais, já que estão unidas com distinção e são distintas na unidade.
De fato, do brilho projetado por cada uma dessas lâmpadas, vemos se formar um só brilho total, um mesmo e indivisível esplendor e ninguém, que eu saiba, poderia, no ar que recebe todos esses fachos, discernir a luz de uma lâmpada das luzes das outras lâmpadas e nem ver esta sem ver aquela, estando todas reunidas, mas não misturadas em um facho comum.
Caso se queira retirar desse cômodo uma dessas lâmpadas, o brilho que ela espalhava sairá ao mesmo tempo, mas ela não levará nada das luzes das outras, da mesma forma como ela não lhes deixará nada da sua própria, pois, como eu disse, a aliança de todos esses raios era íntima e perfeita, mas não implicava em alteração e nem confusão.
Ora, se este fenômeno é observado no ar, que é uma substância grosseira e com relação a um fogo totalmente material, como será então a união divina, tão infinitamente superior a qualquer união que se realize não apenas entre os corpos, mas também entre as almas e os espíritos puros? Sobretudo se pensarmos que os anjos, essas santas e sublimes luzes, se aliam e se penetram excelentemente e sem confusão, segundo o grau que lhe é dado participar da união perfeita que subsiste em Deus.
V
Se os nomes de Deus devem ser empregados com distinção, não é somente quando se trata de expressar, como fiz acima, que as adoráveis pessoas, em sua perfeita união, conservam sua subsistência própria, mas também quando é preciso marcar que, na geração eterna, nem todas as coisas são, de forma alguma, recíprocas.
Assim, somente o Pai é a fonte substancial da divindade e o Pai não é o Filho e o Filho não é o Pai e a língua santa atribui invariavelmente a cada pessoa suas propriedades relativas. É isto o que há de comum e de distinto nessa inefável e indivisível natureza.
Mas é preciso também chamar de distinção em Deus as obras que ele produz em sua bondade fecunda, permanecendo a unidade inalterável, mas se dissimulando sob formas múltiplas. Essa distinção é então comum às três pessoas, pois ela tem por fundamento o ato incompreensível pelo qual Deus espalha o ser, a vida, a sabedoria e as outras maravilhas de sua beneficência, que se manifesta em suas larguezas e naqueles que são seu objeto, como incomunicáveis e, ao mesmo tempo, dignos de serem comunicados.
É, então, algo indivisível e, portanto, próprio a toda Trindade, admitir as criaturas à sua participação não substancial, mas real, no entanto. Assim é com o ponto colocado no centro do círculo, com relação às linhas traçadas da circunferência até ele. Assim também, são as numerosas marcas que participam do selo que as gravou, deixando cada uma delas a sua forma, sem deixar nada da sua substância.
Mas estes exemplos representam mal, neste ponto, o que é preciso pensar sobre a causa soberana do mundo, pois não há contato e nem aliança que estabelece a unidade entre ela e aqueles que são honrados com sua participação.
VI
Talvez me objetem que a marca do carimbo nem sempre é perfeita e nem sempre é a mesma. Mas não se deve acusar o molde que se apresenta com condições absolutamente idênticas. É somente a diferença de materiais que ele atinge que determina a diferença que se observa nas impressões, embora, nos diversos casos, a forma original seja totalmente idêntica.
Por exemplo: se o material é macio e facilmente imprimível, polido e novo também; se ele não oferece resistência com sua solidez e se ele não é muito mole e com muito pouca consistência, ele receberá a imagem pura, perfeita e durável. Mas, se lhe falta alguma das propriedades que foram mencionadas, então ele não reproduzirá o selo ou só o reproduzirá infielmente e com imprecisões que devem ser derivadas de sua própria imperfeição.
Mas é preciso admitir também a distinção, quando se trata da salvação que foi concedida pela divina misericórdia, pois foi somente o Verbo Supraessencial que tomou verdadeiramente nossa natureza, com tudo o que ela contém; que sozinho operou e sofreu as coisas que Deus operou e sofreu com aquela santa humanidade. Nem o Pai e nem o Filho tiveram parte nesse abaixamento, a menos que se queira dizer que, no entanto, eles não foram estranhos a ela em razão do perdão pleno de amor que nos foi outorgado e em razão também do valor sobre-humano e inefável dos atos que produziu, com sua humanidade, aquele que é imutável enquanto Deus e Verbo de Deus.
É desta forma que tentamos unir e distinguir, em nossos discursos, o que é uno e distinto na divindade.
VII
As altas e pias razões dessas uniões e distinções divinas, nós as retiramos dos santos oráculos e deduzimos, com tantos detalhes quanto foram possíveis, em nosso Instituições teológicas. Esclarecemos umas através de desenvolvimentos cheios de verdade e aplicando um espírito calmo e puro aos luminosos ensinamentos das Letras sagradas. Para as outras que são místicas, nós as estudamos, como quer a tradição, através de uma faculdade superior a toda operação intelectual, pois só conhecemos as coisas divinas na medida em que o céu nos manifesta e na medida em que participamos delas. Mas, dizer o que elas sejam em seu princípio e em suas formas, é o que ultrapassa todo entendimento, toda natureza e toda ciência.
Assim, quando denominamos, este misterioso oceano, de ser, Deus, vida, substância, luz ou Verbo, não concebemos outra coisa além das graças que nos vem dele e pelas quais a deificação, a existência, a vida ou a sabedoria nos são concedidas. Mas ele, nós só atingimos através do repouso completo das faculdades do entendimento, não percebendo deificação, nem vida, nem substância que sustente uma comparação exata com essa causa primeira, supraeminentemente elevada acima de tudo.
Assim também, aprendemos também com as santas Escrituras que o Pai é a fonte da divindade, que o Filho e o Espírito são, por assim dizer, os frutos maravilhosos de sua fecundidade e como as flores e o brilho dessa rica natureza. Mas como isto acontece é o que não se pode dizer e nem conceber.
VIII
A força de nosso pensamento se limita a entender que toda paternidade e filiação santa, entre nós e nas fileiras dos anjos, derivam dessa paternidade e filiação primitivas e sublimes e que é assim que os espíritos revestidos de pureza são gerados pela graça e são chamados de deuses, filhos e pais de deuses. E essa misteriosa fecundidade é exercida espiritualmente, ou seja, sem a intermediação dos sentidos, nem da matéria, mas pelo intelecto.
Além disto, o Espírito Santo se eleva acima de toda imaterialidade e deificação possíveis, como o Pai e o Filho prevalecem excelentemente sobre toda paternidade e filiação criadas, pois não há comparação perfeita entre os efeitos e suas causas.
Na verdade, os efeitos têm uma distante semelhança com sua causa, mas a causa conserva sobre os efeitos uma superioridade inexpugnável, precisamente porque ela é seu princípio. Assim, para me servir de exemplos conhecidos, diz-se que o prazer e a dor produzem alegria e tristeza, mas não que eles se rejubilem e se entristeçam. O fogo aquece e queima, mas ele mesmo não é aquecido e nem queimado. Não me parece que se diga adequadamente que a própria vida viva e que a luz é iluminada, a menos que talvez se queira marcar com isto que a causa possui essencialmente e por excelência tudo o que está em seu efeito.
IX
O que há de mais perceptível na santa doutrina __ o fato da encarnação do Salvador __ não poderia ser expresso por nenhuma palavra, nem conhecido por nenhum entendimento, nem mesmo pelo mais sublime dos arcanjos. Que Deus realmente tenha se feito humano é uma verdade que religiosamente aceitamos. Mas como ele foi formado com o puro sangue de uma Virgem, contrariamente às leis da natureza? Como ele pisou as ondas com pés secos e sem que sua mobilidade e sua inconsistência cedessem sob o peso do seu corpo? Como, enfim, foram realizados os outros milagres do Senhor? Isto é o que nos é impossível de compreender.
Mas nós tratamos suficientemente este ponto em outro lugar e nosso ilustre mestre, em seus Elementos de teologia, diz coisas admiráveis sobre isto, seja porque ele as recebeu dos pios teólogos, seja por que ele as descobriu nas Escrituras através de uma sábia investigação e depois de laboriosos estudos, seja, enfim porque ele foi instruído por alguma inspiração especial, tendo não apenas aprendido, mas também experimentado as coisas divinas e sido modelado por esse ensinamento do coração, se posso falar assim, na união mística e na fé que não se obterá jamais nas lições de uma pessoa.
Para expor em um curto fragmento algumas dessas suaves contemplações dessa poderosa inteligência, citemos o que ele escreveu na obra indicada acima no tocante a Jesus Cristo.
Extrato dos Elementos de teologia do bem-aventurado Hieroteu.
X
A divindade do Senhor Jesus é a causa e o complemento de tudo. Ela mantém as coisas em um harmonioso conjunto, sem ser nem o todo e nem a parte e, no entanto, ela é o todo e a parte, porque ela compreende nela e possui por excelência e por toda a eternidade o todo e as partes.
Como princípio de perfeição, ela é perfeita nas coisas que não o são e, neste sentido, mesmo que ela brilhe com uma perfeição superior e antecedente, ela não é perfeita nas coisas que o são.
Forma suprema e original, ela dá uma forma ao que não a tem e, no que tem uma forma, ela parece desprovida dela, precisamente por causa da excelência da sua própria.
Substância augusta, ela penetra todas as substâncias sem manchar sua pureza, sem descer de sua sublime elevação.
Ela determina e classifica entre eles os princípios das coisas e permanece eminentemente acima de todo princípio e de toda classificação.
Ela fixa a essência dos seres. Ela é a duração. Ela é mais forte do que os séculos e antes de todos os séculos. Sua plenitude aparece no que falta às criaturas. Sua superabundância irrompe no que as criaturas possuem. Indizível, inefável, superior a todo entendimento, a toda vida, a toda substância, ela tem sobrenaturalmente o que é sobrenatural e supraeminentemente o que é supraeminente.
Daí vem que __ e que possamos conciliar misericordiosamente os louvores que damos a esses prodígios que ultrapassam toda inteligência e toda palavra __ ao se abaixar até nossa natureza e tomando, em realidade, nossa substância e se deixando chamar ser humano, o Verbo Divino esteve acima de nossa natureza e de nossa substância, não apenas porque se uniu à humanidade sem alteração nem confusão com sua divindade e porque sua plenitude infinita não sofreu com esse inefável aniquilamento, mas também, o que é bem mais admirável, porque ele se mostrou superior à nossa natureza e à nossa substância nas próprias coisas que são próprias de nossa natureza e de nossa substância e porque ele possuiu, de uma maneira transcendente, o que é para nós e o que é de nós.
XI 
Mas é o suficiente sobre este ponto. Retornemos ao nosso tema e tentemos desenvolver os atributos divinos que expressam uma distinção absolutamente comum às três pessoas da Trindade. E, para que se entenda perfeitamente o que vamos dizer, chamamos de distinção, como vimos acima, todas as produções da bondade divina, pois, ao chamar os seres à sua participação e ao deixar transbordar sobre eles a torrente de suas benesses, a divindade se torna algo separável, múltiplo, numeroso em suas obras, sem que ela mesma se divida, perca sua simplicidade, saia de sua unidade.
Assim, porque, do seio de sua unidade adorável, Deus distribui as existências e cria todos os seres, diz-se que essa sublime unidade se multiplica nesses seres diversos que ela produz e, no entanto, através da multiplicidade, a produção, a distinção de todas as coisas, ele permanece idêntico, inalterável, indivisível, porque ele é eminentemente superior a tudo, ele exerce sua fecundidade sem fracionar sua substância e ele espalha seus dons sem que seu tesouro se empobreça.
Mesmo que ele comunique a unidade a cada parte e totalidade, a cada individualidade e multidão, ele guarda essencialmente sua unidade imutável; não como parte de um todo e nem como um todo composto de partes. Não é assim, certamente, que ele é uno, que ele participa da unidade, que ele possui a unidade, mas ele é a unidade transcendente, a unidade radical dos seres. Ele é totalidade indivisível, plenitude incomensurável. Ele cria, aperfeiçoa e abarca toda unidade e multiplicidade.
Por fim, quando, pela graça divina, as criaturas, segundo sua capacidade respectiva, se transformam em deuses, parece __ e diz-se isto, de fato __ que há uma pluralidade de deuses diversos e, todavia, o Deus princípio e superior permanece essencialmente único, unido a ele mesmo, indiviso nas coisas divisíveis, livre de toda mistura e constantemente simples nas coisas múltiplas.
Isto foi o que quis dizer sobrenaturalmente aquele que guiou meu mestre e eu[53] na luz celeste; personagem profundo nas coisas santas e gloriosa luz do mundo, quando sua mão inspirada escreveu isto: Pretende-se, é verdade, que existam outros deuses, quer no céu quer na terra (e há um bom número desses deuses e senhores). Mas, para nós, há um só Deus, o Pai, do qual procedem todas as coisas e para o qual existimos e um só Senhor, Jesus Cristo, por quem todas as coisas existem e nós também[54], pois, em Deus, a unidade precede e domina a distinção, mas a distinção não prejudica, não destrói a unidade.
Ora, queremos de todo coração celebrar essas distinções ou, se preferirem, essas obras de bondade absolutamente comuns à divindade inteira, explicando os atributos de Deus pelos quais a Escritura no-lo representa. Mas permanece constante que todas as santas atribuições que expressam a benevolência devem ser entendidas indistintamente como se referindo à Trindade inteira, seja qual for a pessoa divina a que se queira se referir.

Capítulo III
A força da prece, o bem-aventurado Hieroteu, a piedade e a maneira de falar de Deus.
_______
I
Comecemos, se você julgar conveniente, por estudar o atributo “bondade”, que expressa mais perfeitamente a totalidade das ações divinas.
Mas, primeiramente, invoquemos a Trindade, bondade suprema, causa de todo bem, que nos revelará ela mesma os segredos de sua doce providência, pois é preciso, antes de tudo, que a prece nos conduza para o Criador benévolo e que, nos aproximando dele sem parar, sejamos iniciados assim no conhecimento dos tesouros de graças com que ele é rodeado.
Na verdade, ele está presente a todas as coisas, mas nem todas as coisas estão presentes a ele. Quando lhe pedimos sua ajuda, através de uma prece casta, o espírito livre de ilusões e o coração preparado para a união divina, então nós nos tornamos presentes a ele, pois, não se pode dizer que ele, em algum momento, esteja ausente, já que ele não habita um lugar e não passa de um lugar a outro. Mesmo afirmar que ele está em todos os seres é expressar mal sua infinidade que compreende e ultrapassa todas as coisas.
O ser humano se eleva então, através da prece, à contemplação sublime dos esplendores da divina bondade. É como se uma corrente luminosa presa à abóbada celeste descesse até a terra e se, agarrando-a, puséssemos sem parar, uma após a outra, as mãos para frente, pensássemos atraí-la para nós, enquanto que, na realidade, ela permanece imóvel em suas duas extremidades e somos nós que avançamos para o esplêndido brilho do seu radiante cume. É como também se, estando em um navio, mantivéssemos, para nos ajudar, um cabo fixado em algum rochedo. Não moveríamos o rochedo, mas, invés disto, iríamos até ele e o navio conosco. É como também, por fim, se, a bordo de um barco, alguém empurrasse as montanhas da margem; ele não abalaria, certamente, essas massas imensas, imóveis, mas ele mesmo se afastaria delas e, quanto mais seu esforço fosse violento, mais ele se jogaria para longe.
É por isto que, em todos os nosso atos e sobretudo quando se trata das coisas divinas, é preciso começar pela prece. Não para atrair essa força que não está em nenhum lugar e que está em todo lugar, mas para nos colocarmos em suas mãos e nos unirmos a ela através de uma lembrança e pias invocações.
II
Mas convém rejeitar uma censura que poderiam me fazer. Já que meu ilustre mestre Hieroteu fez sua colheita admirável dos Elementos de teologia, eu deveria, como se este tratado estivesse incompleto, escrever a presente obra e outras ainda?
Certamente que, se ele tivesse desejado continuar a exposição, por ordem, de todas as matérias teológicas e desenvolver em tratados particulares a totalidade da teologia, nós jamais cairíamos no excesso de tolice e de temeridade ao imaginar que falaríamos das mesmas coisas com mais profundidade que ele e de uma maneira mais divina. Nós teríamos nos entregado a um trabalho supérfluo, ao repetirmos seus próprios discursos. Sobretudo, nós jamais cometeríamos a indignidade para com nosso mestre e amigo, ao qual, depois de São Paulo, devemos nossa iniciação na ciência divina, de lhe roubar a glória de seus pensamentos e de seus sublimes ensinamentos.
Mas, como ele expôs sua doutrina de uma maneira realmente elevada e emitiu sentenças gerais e que, em resumo, escondiam muitas coisas, nós todos que somos os mestres de almas ainda noviças na perfeição recebemos a ordem de esclarecer e desenvolver, em uma linguagem mais adequada às nossas forças, as ideias tão profundas e tão concisas dessa poderosa inteligência.
Você mesmo muitas vezes me fez tal exortação e rejeitou seu livro como ultrapassando o alcance comum. E, de fato, eu o vejo como o guia dos espíritos avançados na perfeição, como um tipo de segunda Escritura que vem após os oráculos inspirados dos Apóstolos e creio que é preciso reservá-lo às pessoas superiores.
Já eu transmitirei, como estiver em meu poder, os segredos divinos a quem me assemelhe, pois, se o alimento sólido é só para os perfeitos, qual não deve ser a perfeição daquele que a comunica aos outros?
Tenho razão então em dizer que essa visão intuitiva e esse ensinamento elevado do sentido espiritual das santas Letras requerem toda a força de uma inteligência madura, mas que o conhecimento e o desenvolvimento das considerações elementares convêm a mestres e a alunos menos capazes.
Escrupulosamente eu me abstive de tocar de alguma forma no que nosso glorioso mestre explicou com uma evidência perceptível, para não repetir neste encontro os esclarecimentos que ele forneceu primeiro. Toda palavra soa mal depois da dele, pois ele brilhou mesmo entre nossos pontífices inspirados, como você viu, quando comigo e muitos outros irmãos, fomos contemplar o corpo sagrado que havia produzido a vida e carregado Deus.
Lá estavam Tiago, irmão do Senhor e Pedro, corifeu e chefe supremo dos teólogos. Então, pareceu bom que todos os pontífices, cada um à sua maneira, celebrassem a onipotente bondade de Deus, que havia se revestido com nossa fraqueza.
Ora, depois dos Apóstolos, Hieroteu ultrapassou os outros pios doutores, todo arrebatado e transportado para fora dele mesmo, profundamente emocionado com as maravilhas que ele divulgou e estimado por todos aqueles que o ouviam e viam, quer o conhecessem ou não, como um homem inspirado pelo céu e como digno panegirista da divindade.
Mas, para que repetir a você o que foi pronunciado naquela gloriosa assembleia? Se minha memória não me engana, me parece que muitas vezes ouvi de sua boca os fragmentos daqueles divinos louvores. Tanto que você demonstra sempre um pio ardor pelo que diz respeito às coisas santas.
III
Mas, deixemos estas místicas conversas que não devem ser divulgadas aos profanos e que, aliás, você conhece perfeitamente. Recordemos somente isto: quando se tratava de conversar com o povo e levar as massas à santidade de nossas crenças, como Hieroteu superava a maior parte de nossos mestres por sua tenacidade naqueles pios trabalhos, pela retidão de seu espírito, pela potência de suas demonstrações e a virtude de seus discursos e de uma maneira tal que éramos derrotados pelo brilho daquele radiante sol!
Temos a consciência de nós mesmos e certamente somos incapazes de compreender bem o que se pode saber de Deus e incapazes de explicar perfeitamente o que se pode dizer. Por isto, tão inferiores aos perfeitos que possuem plenamente a verdade teológica, um tipo de pavor religioso nos teria impedido de entender algo e dizer algo no tocante à divina filosofia, se não estivéssemos convencidos de que não se deve negligenciar a ciência sagrada, em qualquer grau que ela seja recebida. E o que determina em nós esta convicção é, de um lado, o desejo inato dos espíritos que aspiram, com um insaciável amor, a contemplação das coisas sobrenaturais e é, de outro lado, a sábia disposição das leis divinas, pela qual é, ao mesmo tempo, proibido sondar curiosamente os segredos que nos ultrapassa e que somos indignos e incapazes de conhecer e ordenado aprender com zelo e transmitir com bondade tudo o que nos é útil e permitido saber.
Por estes motivos, nem o trabalho nem a preguiça nos afastarão da busca pelas coisas divinas, na medida de nossas forças. Não gostaríamos de abandonar sem socorro aqueles que não podem ainda se elevar a uma altura maior do que nós.
Assim, fomos arrastados a escrever e não vamos propor imprudentemente soluções novas, mas somente dividir e desenvolver, através de comentários menos concisos do que os que o divino Hieroteu fez de uma maneira mais angélica.

Capítulo IV
O bem, a luz, o belo, o amor, o êxtase, o zelo. O mal não é um ser, não procede do ser e não subsiste no ser.
_______
I
Dadas estas explicações, é tempo de passar ao atributo da bondade, que os teólogos reconhecem excelentemente e acima de tudo na divindade adorável, quando eles afirmam, eu creio, que a bondade é a essência mesma de Deus e que, por isto mesmo, por ele ser bom substancialmente e por natureza, ele derrama sua bondade sobre todos os seres, pois,  como o sol material, sem que ele compreenda ou queira, mas somente por existir, ilumina todas as coisas que sua organização torna suscetíveis de sua luz, da mesma forma, o bem, que ultrapassa tão eminentemente o sol, como o original, somente pelo fato de existir, ultrapassa a pálida cópia que se tira dele, o bem espalha sobre todos os seres, na medida em que eles são capazes disto, a doce influência dos seus raios.
É por isto que são produzidas as naturezas, as potências e as operações inteligíveis e inteligentes.  É por isto que elas subsistem e possuem uma vida eterna, inalterável; que elas são livres da corrupção, da morte, da matéria e da geração; que elas escapam da instabilidade, da decadência, das perpétuas mudanças. Por isto, elas são inteligíveis, por causa de sua perfeita imaterialidade e, puros espíritos, ela são sobrehumanamente inteligentes, iluminadas no tocante às razões próprias das coisas e transmitem a luz recebida às outras substâncias angélicas.
Aqui também, elas encontram sua permanência e fixação, sua manutenção, a proteção e um asilo assegurado. Elas se fortalecem na existência e na felicidade, pelo desejo que possuem dessa bondade suprema e, se dedicando a imitá-la, na medida do possível, elas contraem sua semelhança e, segundo o divino preceito, comunicam aos níveis inferiores as felizes benesses com que foram cumuladas primeiro.
II
É daí que esses espíritos tiram sua celeste ordenação, sua fraterna união, a faculdade de se penetrarem uns aos outros sem jamais se confundirem, a força que atrai os inferiores a seguirem os superiores e a providência amiga que estes exercem com relação àqueles, o cuidado com o qual cada um se mantém em seu próprio nível, a atividade com a qual, sem sair deles mesmos, eles exploram o que os rodeia, seu imutável e soberano amor pela bondade infinita e todas as perfeições que foram mencionadas em nosso livro sobre as ordens angélicas e suas propriedades.
Igualmente, tudo o que constitui a hierarquia celeste, a purificação, a iluminação e a perfeição, tais como elas se realizam na sublime natureza dos anjos, tudo isto lhe foi repartido pela bondade fecunda que produziu o universo.
Foi esta bondade primeira que lhes concedeu serem bons. Bondade misteriosa da qual eles são a expressão viva e que os criou anjos, ou seja, mensageiros do silêncio divino e lâmpadas luminosas colocadas no vestíbulo do templo onde se esconde a divindade.
Após estas santas e veneráveis inteligências, as almas e todas as riquezas das almas decorrem da incomparável bondade. É por ela, de fato, que as almas são dotadas de entendimento, que elas possuem uma vida subsistente e incorruptível, que elas são chamadas a se assemelharem aos anjos e podem ser conduzidas pelo generoso ministério desses guias sagrados para a fonte infinita de todos os bens e participar, na medida de suas forças respectivas, das iluminações que caem do seio de Deus e da felicidade de se conformar à bondade original. É daí, enfim, que elas tiram todos os bens que enumeramos em nosso tratado sobre a alma.
Em seguida, se for preciso falar das almas irracionais, dos animais, daqueles que cruzam os ares, que caminham ou rastejam sobre a terra, que nadam nas águas ou são anfíbios, que vivem escondidos e enterrados sob o chão, tudo o que tem sensibilidade e vida, tudo foi animado e vivificado por essa bondade soberana.
É também ela que dá às plantas a vida onde elas se alimentam e vegetam. É ela, enfim, que dá, a tudo o que não tem nem alma e nem vida, existir e ser substância.
III
Ora, se a bondade suprema prevalece sobre todas as coisas, como se pode duvidar então, que, embora sem forma, ela dá a forma ao que não a tem. Então, a negação empregada ao falar dela será uma afirmação sublime. A privação do ser, da vida, do entendimento se tornará nela uma supraeminência de ser, uma supra-abundância de vida e de entendimento. Mesmo o não ser, se podemos falar assim, é atingido pelo desejo por essa bondade e aspira atingir esse ser, oceano sem fundo nem margens.
IV
Mas, para não omitir o que me escapou acima, foi a mesma bondade que criou os céus, o ponto onde eles começam e aquele onde eles terminam e sua substância que não aumenta, não diminui e não se altera jamais e, se posso falar assim, o silencioso movimento das esferas imensas rolam pelo espaço. Ela determinou a soberba ordenação, a beleza, a luz e a morada fixa dos astros e o curso das estrelas errantes. Ela produziu esses dois grandes luminares, como fala a Escritura[55], que retornam para desaparecer periodicamente nos mesmos pontos do horizonte, por onde se limitam os dias e as noites, os meses e os anos, que, por sua vez, marcam a distinção, o número, a ordem e a extensão das revoluções do tempo e das coisas do tempo.
Mas, o que não diríamos do sol, se quiséssemos considerar separadamente este astro radiante, já que a luz vem do bem e ela é um símbolo da bondade e o bem poderia se chamar luz, o arquétipo podendo ser designado por sua imagem, pois, como a bondade de Deus infinito penetra todos os seres, desde os mais elevados e os primeiros até os últimos e os mais humildes e os ultrapassa todos, sem que os mais sublimes possam atingir sua excelência, nem os mais vis escapar de seus abraços; como ela espalha sua luz sobre tudo o que é suscetível a ela e cria, vivifica, mantém e aperfeiçoa; como ela é a medida, a duração, o número, a harmonia, o laço, o princípio e o fim de todas as coisas?
Tal imagem visível e distante eco da divina bondade, o sol, farol imenso, inextinguível, resplandece em todos os corpos que a luz pode invadir, faz brilhar seu esplendor e envolve o mundo visível, a terra e os céus, com a glória de seus raios puros.
Se alguns objetos não podem ser, de forma alguma, penetrados, não é que ele não possa atingi-los ou que ele os atinja muito fracamente; é que os próprios objetos só apresentam elementos grosseiros, pouco adequados a receber a luz. Assim, ela parece passar adiante e instala sua riqueza em corpos melhor dispostos. Mas nada do que se vê escapa da ação universal desse fogaréu imenso.
O sol concorre até mesmo para a produção dos seres organizados. Ele os leva à vida, os alimenta, lhes dá o crescimento e a perfeição, os purifica e os renova.
  A luz nos mede e nos conta as estações, os dias e o resto do tempo e foi esta luz mesma, embora então ela não tivesse sua forma definitiva, que distinguiu os três primeiros dias do nosso mundo, segundo a narrativa de Moisés.
Depois, da mesma forma como a bondade atrai para ela e, em sua condição de fonte divina e causa fecunda da unidade, chama em seu seio a massa dos seres que estão dispersos, por assim dizer e que todas as coisas aspiram a ela como seu princípio, a sua salvaguarda e seu fim; da mesma forma como, na expressão das Escrituras, tudo que subsiste vem da bondade e foi criado por seu poder perfeito e se conserva mantido e protegido nela, como em um fundo incorruptível; da mesma forma como tudo se dirige para ela, como seu fim próprio e a deseja __ os puros espíritos e as almas com a inteligência; os animais, com a sensibilidade; as plantas, com seu impulso vegetativo, que é como um desejo de viver; as coisas sem vida e dotadas da simples existência, com sua aptidão mesma para entrar em participação com o ser __;  assim também e no grau em que ela representa a bondade, a luz, centro poderoso, atrai para ela tudo o que é, o que vê, o que se move, o que é capaz de brilho e de calor e, em geral, tudo o que ela envolve com seus raios.
É por isto que os gregos chamam o sol de ἥλιος (hḗlios), que vem da palavra ἀολλὴς (aollḕs), porque ele reúne e mantém na unidade os seres dispersos pelo mundo.
E todas as coisas sensíveis aspiram a ele, seja para desfrutar da visão, seja para receber dele o impulso, a luz e o calor, para serem conservados por seu vivificante brilho.
O que digo, no entanto, não é segundo a opinião dos antigos, que viam o sol como um deus, como o criador e a soberana providência do mundo físico. Mas, porque, desde a criação do mundo, as perfeições invisíveis de Deus, o seu sempiterno poder e divindade, se tornam visíveis à inteligência[56].
V
Mas isto foi tratado em Teologia simbólica. É preciso interpretar agora o atributo “luz” aplicado ao soberano bem.
Ora, a bondade é chamada de luz espiritual, porque ela preenche com seu esplendor inteligível todo espírito celeste e porque ela afasta a ignorância e o erro[57] das almas onde elas se refugiam, dispensa a todas elas a luz sagrada, limpa seu entendimento das trevas que a ignorância ofuscava e desperta e abre seu olho interior pesado e fechado pela obscuridade.
Ela lhes envia primeiro um brilho moderado. Depois, quando elas o saborearam, por assim dizer e elas estão cativadas, ela o derrama com mais abundância e, por fim, o derrama em torrentes precipitadas, quando elas muito amaram[58]. Assim, ela os atrai cada vez mais, em razão, no entanto, do seu zelo em aspirar pela luz.
VI
Assim, o bem, superior a toda luz, é chamado de luz inteligível, porque ele é uma fonte fecunda e um grande transbordamento de claridade, que cumula com sua plenitude todos os espíritos e aqueles que estão além dos mundos e aqueles que governam os mundos e aqueles que os mundos contém, que renova incessantemente sua força intelectual, que os abraça envolvendo-os com sua imensidade e os ultrapassa com sua inacessível elevação, que, enfim, esplendoroso princípio de todo esplendor, resume em si, possui eminentemente e com anterioridade todo poder de iluminação e reúne e mantém estreitamente unidas as inteligências puras e as almas racionais, pois, assim como a ignorância e o erro criam a divisão, da mesma forma, a luz espiritual, ao surgir, chama e reúne em um todo compacto as coisas que ela atinge, as aperfeiçoa, as volta para o ser real, corrige suas vãs opiniões, reúne suas visões múltiplas __ ou melhor, sua imaginações capciosas __ em um conhecimento único, verdadeiro, puro e simples e as enche com uma luz que é unidade e que produz a unidade.
VII
Nossos teólogos sagrados, ao celebrarem o infinitamente bom, dizem também que ele é belo e é a própria beleza; que ele é a dileção e o bem-amado e eles lhe aplicam todos os outros atributos que podem convir à beleza cheia de encantos e mãe das coisas graciosas.
Ora, o belo e a beleza se confundem na causa que resume tudo em sua poderosa unidade e se distinguem, pelo contrário, no resto dos seres, em alguma coisa que recebe e em alguma coisa que é recebida. É por isto que, no fim das contas, chamamos de belo ao que participa da beleza e chamamos de beleza ao vestígio impresso na criatura pelo princípio que faz todas as coisas belas.
Mas o infinito é chamado de beleza porque todos os seres, cada um à sua maneira, retiram dele sua beleza, porque ele cria neles a harmonia das proporções e os encantos arrebatadores, derramando neles, como uma torrente de luz, as radiantes emanações de sua beleza original e fecunda e porque ele chama tudo para ele[59] e porque, nele, ele reúne tudo em tudo. 
E ele é, ao mesmo tempo, chamado de belo porque ele tem uma beleza absoluta, supraeminente e radicalmente imutável, que não pode começar nem terminar, que não pode aumentar nem diminuir. Uma beleza em que nenhuma feiura se mistura, que nenhuma alteração atinge, que é perfeita em todos os aspectos, para todos os países, aos olhos de todas as pessoas; porque, dele mesmo e em sua essência, ele tem uma beleza que não resulta da verdade; porque ele tem, excelentemente e com anterioridade, o fundo inesgotável de onde emana tudo o que é belo.
Efetivamente, a beleza e as coisas belas pré-existem, como em sua causa, na simplicidade e na unidade dessa natureza, tão eminentemente rica. É dela que todos os seres têm recebido a beleza com que são suscetíveis; é por ela que todos se coordenam, simpatizam e se aliam; é nela que todos formam um só. Ela é seu princípio, pois ela os produz, os move e os conserva através do amor por sua beleza relativa. Ela é seu fim e eles a perseguem como seu termo ulterior, pois é por ela que tudo foi feito. Ela é seu exemplar e eles foram concebidos de acordo com este tipo sublime.
Assim, o bem e o belo são idênticos, com todas as coisas aspirando com igual força um e outro e não havendo nada, na realidade, que não participe de um e de outro. Eu ousarei mesmo dizer que há o belo e o bem até no não ser. Assim, quando a teologia designa excelentemente Deus por uma sublime e universal negação, essa negação é uma coisa boa e bela. O bem e o belo __ uma unidade essencial __ são então a causa geral de todas as coisas belas e boas.
Daí vem a natureza e a subsistência dos seres; daí sua unidade e distinção, sua identidade e diversidade, sua semelhança e diferença; daí os contrários se aliam, os elementos se misturam sem se confundir; daí as coisas mais elevadas protegendo aquelas que o são menos, os iguais se harmonizando, os inferiores se subordinando aos superiores e assim tudo se mantém com uma imutável persistência em sua condição original.
Daí também todos os seres, em razão de sua afinidade recíproca, se influenciarem, se adaptarem um ao outro e entrarem em perfeito acordo. Daí a harmonia do conjunto e a combinação das partes no todo e a inviolável manutenção da ordem e a perpétua sucessão das coisas que nascem e perecem. Daí, enfim, o repouso e o movimento dos espíritos puros, das almas e dos corpos, pois este é repouso e movimento para todos que, acima do repouso e do movimento, dão a cada coisa sua imutável razão de ser e lhes imprime a direção adequada.
VIII
Ora, as puras inteligências são dotadas de um tríplice movimento: um movimento circular, que as faz gravitarem sem cessar nos esplendores eternos do belo e do bem; um movimento direto, que as arrasta a cuidados providenciais para com as naturezas inferiores; por fim, um movimento oblíquo que, ao mesmo tempo em que as leva para seus subalternos e os mantém gloriosamente em sua invencível tendência para o belo e o bem, é o princípio sagrado de sua perseverança.
IX
A alma tem também este tríplice movimento. Seu movimento circular consiste em deixar as coisas exteriores, para entrar nela mesma; em conduzir suas faculdades intelectuais para as ideias de unidade, para que, reunidas como em um círculo, não possam se afastar. Depois, nessa libertação das distrações, nesse recolhimento interior e simplificação dela mesma, em se unir aos anjos maravilhosamente perdidos na unidade e em se deixar assim conduzir para o belo e o bem, que prevalece sobre todas as coisas, que é uno, sempre idêntico, sem começo e sem fim.
O movimento oblíquo da alma consiste em que, segundo sua capacidade, ela é iluminada pela ciência divina. Não pela intuição e na unidade, mas pelo raciocínio, a dedução e por operações complexas e necessariamente múltiplas.
Por fim, seu movimento é direto. Não quando ela se recolhe em si mesma e exerce o entendimento puro, pois, neste caso, haveria, como se diz, um movimento circular, mas é quando ela se volta para as coisas exteriores e, de lá, com a ajuda de símbolos compostos e numerosos, ela se eleva à contemplação da unidade em sua simplicidade.
X
Este tríplice movimento que, aliás, existe também no mundo material e, melhor ainda, o mantém, a persistência e a estabilidade de todas as coisas encontram sua causa, sua salvaguarda e seu fim no belo e no bem, que é superior ao repouso e ao movimento e é dele e por ele que vem; é nele e por ele que subsiste; é para ele que converge todo repouso e todo movimento.
De fato, é dele e por ele que são produzidas a substância e a vida dos puros espíritos e das almas. Daí, na natureza inteira, a pequenez, a igualdade, a grandeza e as diferentes medidas. Daí, as afinidades, as combinações e a harmonia dos seres, as totalidades e as partes, a simplicidade e a multiplicidade, a ligação das partes e a unidade das multiplicidades e a perfeição das totalidades. Daí, a qualidade, a quantidade e as grandezas relativas; a infinidade, as relações e as diferenças; a imensidão, o fim, os limites e os níveis e a excelência. Daí, a matéria, a forma, a substância. Daí, as forças ou faculdades, as ações, os hábitos, o sentimento, a razão, a inteligência, a noção, a ciência e a união íntima.
Em resumo, tudo o que existe vem do belo e do bem, subsiste no belo e no bem e aspira pelo belo e pelo bem. É por eles que todas as coisas existem e se produzem, são eles que todas as coisas buscam, é por eles que todas as coisas se movem e se conservam. Igualmente por eles, para eles, neles subsiste toda causa exemplar, final, eficiente, formal e material, todo princípio, toda conservação, todo fim.
Enfim, todo ser vem do belo e do bem. Todo não ser se encontra, de uma maneira transcendente, no belo e no bem, princípio superior a todo princípio, fim superior a todo fim, porque dele, por ele e para ele são todas as coisas[60], como diz a Escritura.
É por isto que o belo e o bem são para todos os seres um objeto de desejo, de apetite e de amor. Por eles e com vistas a eles, na efusão de um mútuo amor, os inferiores aspiram pelos superiores, os semelhantes se intercomunicam, os mais excelentes se inclinam para os menos nobres. Todos se mantêm com amor na existência e o que eles fazem e desejam, eles o fazem e desejam por amor ao bem e ao belo.
Mesmo nós, podemos dizer, permanecendo na verdade, que a causa universal, pela supra-abundância de sua ternura, ama, produz, aperfeiçoa, conserva e dirige todas as coisas e que o divino amor é bondade nele mesmo, em sua fonte e em seu objeto, pois esse sublime artesão de tudo o que há de bom nos seres, eterno como a bondade onde ele reside excelentemente, não o deixou em uma fecundidade ociosa, mas o convenceu a exercer esse poder maravilhoso que produziu o universo.
XI
E que não se censure por se empregar a palavra “amor”, contrariamente à autoridade das santas Letras, pois é, em minha opinião, uma coisa irracional e tola não olhar a intenção daquele que fala e só se apoiar nas palavras e isto não é coisa, seguramente, daqueles que buscam com zelo as coisas divinas, mas sim daqueles que são tocados apenas pelas palavras e que só permitem que elas cheguem aos ouvidos de seus corpos; que não querem saber o que significa uma expressão e como é preciso explicá-la algumas vezes com termos equivalentes e melhor conhecidos; que, enfim, se detêm tristemente a figuras e linhas mortas, a sílabas e palavras incompreendidas, que não penetraram até seus espíritos e só produziram um vão ruído ao redor de seus lábios e de seus ouvidos.
É como se, invés de empregar as palavras, quatro, figura retilínea, pátria, não se pudesse dizer duas vezes dois, figura com linhas retas, sol natal. Como se, enfim, não se pudesse usar de circunlocução!
De fato, a sã razão ensina que é por causa dos sentidos que se usa letras, sílabas, palavras, a escrita e a fala, de modo que os sentidos e as coisas sensíveis são supérfluos quando a alma se aplica às coisas inteligíveis pelo entendimento puro, assim como o poder intelectual se torna inútil quando a alma divinizada se precipita, por um tipo de corrida cega e pelo mistério de uma inconcebível união, nos esplendores da luz inacessível.
Mas, se o pensamento tenta se elevar à contemplação da verdade por meio das coisas materiais, seguramente é preciso preferir aqueles que se apresentam aos sentidos com uma evidência mais impactante, como as palavras mais claras, os objetos mais conhecidos, pois, se os sentidos não forem despertados por uma vaga imagem, eles só podem transmitir ao espírito uma noção obscura.
Mas, para que não se pense que, com esta explicação, falsificamos as Escrituras, vamos citá-las àqueles que nos censuram por termos citado o amor: Não abandones a sabedoria, ela te guardará; ama-a e ela te protegerá. Eis o princípio da sabedoria: adquire a sabedoria. Adquire a inteligência em troca de tudo o que possuis. Tem-na em grande estima, ela te exaltará, glorificar-te-á quando a abraçares[61].
Há ainda um grande número de passagens em que os divinos oráculos falam do amor.
XII
Até mesmo pareceu a alguns dos nossos doutores que o atributo “amor” era mais pio do que atributo “dileção”, pois o divino Inácio escreveu: “Meu amor foi crucificado”. E, no livro que é como uma introdução às Letras sagradas, vocês verão que o autor fala assim da sabedoria: “Eu me tornei um amante de sua beleza”[62].
Portanto, que este atributo não nos assuste e não nos deixemos perturbar pelas objeções que possam ser feitas sobre este assunto.
Eu creio que os teólogos inspirados confundem, em uma mesma acepção, o amor e a dileção. Mas eles aplicam mais comumente a palavra “amor” às coisas divinas, por causa das ignóbeis ideias que preocupam certas mentes, pois, quando, ao tratar de Deus, a palavra “amor” aparece não apenas em nossos lábios, mas também nas Escrituras, a pessoa comum, que não compreende a divina união que é expressa assim, precipita seu pensamento, habitualmente, rumo a uma afecção imperfeita, sensorial e limitada, que não é, certamente, o amor, mas uma imagem __ ou melhor, uma degeneração __ do verdadeiro amor.
Efetivamente, é algo que ultrapassa o alcance das inteligências comuns, que essa intimidade, que essa fusão seja produzida pelo amor divino. É por isto que esta palavra, que lhes parece um pouco inconveniente, é aplicada à divina sabedoria, para iniciá-los e conduzi-los ao conhecimento do amor real e arrancá-los de suas grosseiras imaginações.
Quando se trata, pelo contrário, das coisas humanas, onde mentes sempre fixadas na terra encontram oportunidade de praticarem o mal, são usadas expressões menos perigosas: Tua amizade (agápēsís) me era mais preciosa que o amor (agápēsin) das mulheres[63], disse um santo personagem.
Mas, diante daqueles que conseguem entender as coisas divinas, os teólogos, em suas pias explicações, empregam as palavras “dileção” e “amor” como possuindo igual força. Com isto, eles indicam certa virtude que aproxima, une e mantém todas as coisas em uma maravilhosa harmonia; que existe eternamente na beleza e na bondade infinita enamorada por ela mesma e daí deriva para tudo o que é bom e belo; que enlaça os seres iguais na doçura de comunicações recíprocas e dispõe os superiores aos cuidados providenciais para com os subalternos e estimula estes a se voltarem para aqueles, para receberem estabilidade e força.
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O amor divino arrebata para fora deles mesmos aqueles que são tomados por ele, de uma maneira tal que eles não são mais eles, mas sim objetos amados. Isto se vê nos superiores que se devotam sem reserva ao governo dos inferiores, nos iguais que se ordenam um em relação ao outro e nos menos nobres que se abandonam à direção dos mais elevados.
Daí vem que o grande Paulo, embriagado com o amor divino, em um transporte extático, clamou divinamente: Eu vivo, mas já não sou eu; é Cristo que vive em mim[64]. Assim é um verdadeiro amante, fora dele mesmo e perdido em Deus, como é dito em outra passagem, não vivendo mais sua própria vida, mas a vida soberanamente cara do bem-amado.
Ousarei mesmo dizer, porque é verdade, que a beleza e a bondade eternas, causa suprema de tudo, no excesso de sua doce ternura, sai dela mesma pela ação de sua universal providência e condescende mesmo se deixar vencer pelos encantos da bondade, da dileção e do amor, de uma maneira tal que, do alto de sua excelência e do fundo do seu segredo, ela se abaixa rumo às criaturas, ao mesmo tempo fora dela mesma e nela mesma, em um maravilhoso movimento.
Assim, aqueles que são versados na ciência sagrada dizem que Deus é ciumento, porque ele é cheio de amor por todos os seres em quem ele estimula o devorador ardor dos santos e amorosos desejos, porque realmente ele se mostra ciumento e, porque ele realmente se mostra ciumento, o que ele deseja merece ser amado desesperadamente e o que ele produz provoca suas vivas ternuras.
Em resumo: o amor e seu objeto não são outra coisa além do bem e do belo e eles pré-existem no bem e no belo e eles só são produzidos pelo bem e o belo.
XIV
Mas, enfim, o que querem dizer os teólogos, quando, uma hora dizem que Deus é amor e dileção e, outra hora, que ele é amável e bem-amado?
A primeira afirmação se refere ao amor do qual Deus é a causa, o princípio fecundo e o pai. A segunda se refere a ele mesmo. Como amor, ele se inclina para a criatura e como amável, ele a atrai para ele ou então ele se coloca diante dele mesmo como objeto íntimo de suas próprias aspirações.
Ele é chamado de amável e bem-amado porque ele é bom e belo. Ele é chamado de amor e dileção em razão da virtude que ele tem de elevar e arrastar os seres para ele, única beleza e bondade essencial e de ser sua própria manifestação e um suave fluxo da inefável unidade e uma expansão doce, sem misturas impuras, espontânea, armada de uma atividade própria, pré-existente na bondade de onde ela transborda sobre todos os seres, para retornar em seguida à sua fonte.
Assim, aparece excelentemente que o santo amor não reconhece nem começo e nem fim. Ele é como um círculo eterno, cuja bondade é, ao mesmo tempo, o plano, o centro, o raio vetor e a circunferência. Círculo que descreve, em uma invariável revolução, a bondade que age sem sair dela mesma e retorna ao ponto que ela não deixou.
Isto é o que foi explicado por nosso ilustre mestre em seu Hinos do amor. Não é sem propósito nos lembrarmos disto e citarmos aqui alguma coisa como o coroamento do que dissemos sobre o amor.
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Extrato do Hinos do amor do bem-aventurado Hieroteu.
Por amor, seja ele qual for __ divino, angélico, racional, animal ou instintivo __ queremos nos referir ao poder que estabelece e mantém a harmonia entre os seres, que inclina os mais elevados rumo àqueles que o são menos, dispõe os iguais a uma fraterna aliança e prepara os inferiores à ação providencial dos superiores.
XVI
Outro fragmento do mesmo Hieroteu.
Assim, eu classifiquei os diferentes amores e mostrei a origem comum deles. Eu falei então dos amores terrenos e dos celestes, o conhecimento que se pode ter deles e a eficácia que eles possuem. Entre todos eles se sobressai, pelas razões que deduzi, a hierarquia sagrada dos amores angélicos e humanos e aí encontrei os mais espirituais e os mais divinos e celebrei, à minha maneira, os amores das puras inteligências. Ora, reunamos agora e resumamos todos esses amores derivados de um só e universal amor, pai fecundo de todos os outros.
A certa altura, aparecerá o duplo amor das almas humanas e dos espíritos angélicos e, muito além, brilha e domina a causa incompreensível e infinitamente superior de todo amor e a qual aspira unanimemente o amor de todos os seres, em razão de sua natureza própria.
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Novo extrato dos mesmos hinos.
Reconduzindo então esses diversos afluentes à fonte única, digamos que existe uma força simples, espontânea, que estabelece a união e a harmonia entre todas as coisas, desde o soberano bem até a última das criaturas e daí remonta, pelo mesmo caminho, ao seu ponto de partida, cumprindo por ela mesma, nela mesma e sobre ela mesma sua revolução invariável e assim girando em um círculo eterno.
XVIII
Mas, vão me fazer esta objeção: “Você disse que mesmo o não ser ama, deseja e busca o belo e o bem; que o belo e o bem dão forma ao que é sem forma e que isto é caracterizado muito bem através de maneiras de falar negativas. Ora, se todas as coisas desejam, amam e veneram, por que a multidão dos demônios não conhece esta ambição? Por que, mergulhados na matéria e totalmente afastados do amor pelo bem que embriaga sem cessar os anjos, eles se tornam causa de todos os males, tanto para eles mesmos quanto para todos aqueles que são chamados de pervertidos e malignos? Por que os demônios, que devem a existência a um bom princípio, não possuem, eles mesmos, nada de bom? Ou, se sua natureza foi criada boa, como ela se alterou? E o que a modificou tão tristemente? Enfim, o que é o mal? De que princípio ele provém? Em que ser ele existe? Como o Deus bom quis produzir o mal e, ao querê-lo, como ele pôde fazê-lo? Ou, se o mal emana de outra fonte, o bem não é então a única causa dos seres. Além disto, como a Providência não impede o mal de nascer ou, ao menos, de sobreviver? E como a criatura se toma de amor pelo mal, desprezando o bem?”
XIX
Estas são as dúvidas que, talvez, sejam apresentadas, mas rogaremos ao nosso interlocutor que considere a coisa à fundo.
Primeiro, diremos claramente que o mal não vem do bem e que, se ele tivesse no bem sua origem, ele não seria o mal, pois o fogo não tem a propriedade de gelar, nem o bem de fazer o que não é bom.
Sendo a natureza do bem produzir e conservar, sendo a natureza do mal corromper e destruir, todos os seres procedem do bem e nada do que existe poderia proceder do mal. O mal não existe então, pois ele destruiria a ele mesmo. Se ele sobrevive, ele não é então, absolutamente, mau e ele está misturado a algum bem, de onde retira tudo o que ele tem de ser.
Ora, se as criaturas aspiram ao belo e ao bem; se o que elas fazem o fazem sempre para o bem, ao menos aparentemente; se elas tomam inevitavelmente o bem como estímulo e objetivo de suas intenções, pois nada age com vistas exclusivamente ao mal, como então o mal é encontrado nos seres? Ou como se diz que ele existe se ele jamais é desprovido de um amor geral pelo bem?
Eu respondo que todos os seres procedem do bem. Além disto, o bem ultrapassa infinitamente todos os seres. Donde se conclui que, de certa maneira, o não ser tem lugar nele.
Mas o mal não é ser, pois então ele não seria absolutamente mal, nem não ser, pois esta denominação transcendental só convém ao que está no soberano bem de uma maneira supraeminente. O bem, portanto, se estende para muito além de todo ser e todo não ser e o mal não será então nem ser e nem não ser, mas algo mais estranho ao bem do que o não ser, algo que não chega nem mesmo à altura do não ser.
Mas você questionará então de onde procede o mal, já que, se ele não existe, a virtude e o vício são coisas idênticas, tanto na generalidade quanto nas espécies ou ao menos o que combate a virtude deixará de ser um mal. No entanto, a contenção e a dissolução, a justiça e a injustiça são  contrários e eu não quero somente dizer que, de fato, uma pessoa justa difere de uma pessoa injusta e aquela que é moderada daquela que não o é, mas, antes da manifestação destes atos opostos e na própria alma dos sujeitos, há antipatia entre a virtude e o vício, entre a razão e a paixão.
Então, é preciso necessariamente concordar que o mal não se confunde com o bem, pois o bem não é seu próprio inimigo, mas, resultado de um só e mesmo princípio, efeito de uma única e mesma causa, ele se harmoniza, se alia e se compraz com ele mesmo. Assim, um bem menor não se opõe a um maior, assim como um calor menor ou um frio menor não se opõe a um calor ou a um frio mais intenso.
Todavia, o mal está nos seres, ele existe realmente, ele está em hostilidade positiva com o bem e, embora ele seja uma corrupção do ser, ele não está excluído, por isto, da categoria das existências. Pelo contrário, ele é algo e princípio gerador de algo. Não vemos muitas vezes que a alteração de uma substância é a própria produção de outra substância?
Assim, o mal tem seu lugar e seu valor na criação e é à sua eficácia que o universo deve não ser uma coisa imperfeita.
XX
A todas estas dificuldades,  a sã razão responde que o mal, enquanto mal, não gera e nem produz nenhum ser e que ele tende, pelo contrário, a viciar e a corromper a natureza das coisas.
Se for acrescentado que ele é fecundo no sentido de que, pela alteração de uma substância, ele dá o ser a outra substância, replicaremos, com verdade, que, enquanto ele é corrupção e mal, ele não produz, mas, invés disto, degrada e arruína e que somente o bem é princípio de existência.
Assim, por ele mesmo, o mal é destruidor e ele só é fecundo para o bem. Tanto que, por sua natureza, ele não é nada e nem o autor de nada e que ele deve, à sua mistura com o bem, existir, ter e produzir alguma coisa de bom.
Além disto, não é sob a mesma relação que uma coisa será boa e má ao mesmo tempo. A faculdade de produzir e alterar não será idêntica e não se exercerá independentemente do sujeito onde ela reside.
O mal absoluto não tem ser, nem bondade, nem fecundidade, não gera nenhum ser e não produz nenhum bem. Pelo contrário, o bem, onde ele está em um grau superior, opera coisas perfeitas, isentas de todo mal e de corrupção. Onde ele existe em menor grau, ele só opera coisas imperfeitas e o mal só é encontrado aí porque há privação de bem.
Assim, o mal não é um ser e ele não é nem bom e nem mal, mas toda coisa é tão melhor ou pior na medida em que ela é mais ou menos próxima do soberano bem, pois a infinita bondade, a quem nenhuma existência permanece estranha, não se comunica somente às augustas naturezas que o rodeiam, mas ela se inclina até às mais humildes substâncias e está presente em umas em um grau superior, em outras com menos perfeição e em algumas, por fim, de uma maneira menos relevante ainda, mas está presente em todas segundo sua capacidade respectiva.
De fato, umas desfrutam plenamente do bem supremo e outras são mais ou menos privadas dele. A umas, só é concedida uma pequena porção dele e a outras, ele só vem através de uma distante irradiação, pois, se todas as coisas fossem chamadas a uma igual participação no bem, as mais sublimes e as mais puras essências seriam reduzidas ao nível das mais ignóbeis. Além disto, seria possível que esta graça fosse uniformemente distribuída, quando nem todos os sujeitos possuem uma aptidão semelhante para recebê-la integralmente?
Há mais: a excelência do bem é tal e tal é sua força poderosa que, se as próprias coisas onde ele não se encontra são capazes de recebê-lo, é a ele que elas devem este princípio de aperfeiçoamento ulterior. E, se me for permitido emitir esta verdade ousada, é pelo próprio bem que o que é hostil ao bem subsiste e pode exercer essa hostilidade. Ou melhor, dizendo em poucas palavras: todas as coisas, enquanto elas possuem o ser, são boas e procedem do bem e, enquanto elas são privadas do bem, elas não possuem nem bondade e nem ser.
Não é assim com relação às outras qualidades, como o calor e o frio. Por terem perdido o calor que possuíam, os corpos não deixam de se manter no ser. Embora não possuam vida e nem inteligência, nem por isto muitas coisas deixam de ter existência. Deus, que não partilha de nosso modo de subsistir, subsiste, no entanto, de uma maneira supraeminente.
Em geral, se um objeto deixa de possuir uma qualidade, mesmo que ele jamais a tenha possuído, nem por isto ele foi eliminado e passou a ser nada. Mas o que é absolutamente desprovido de bem não pode existir em lugar algum, em tempo algum, de modo algum.
Assim, o impudico, de um lado, se exclui do bem com sua brutal concupiscência e, como tal, ele não passa de um não ser e as coisas que ele deseja são não ser. Mas, por outro lado, ele ainda participa do bem, no sentido de que ele guarda um resto de amizade e um tipo de aliança com o que é.
Igualmente, a fúria se apega ao bem por causa de sua emoção e pelo seu desejo em endireitar e conduzir o que ela considera mau a um objetivo que ela considera louvável.
Até mesmo aquele que se precipita nos desregramentos, aspirando uma vida que o encanta, não é totalmente desprovido do bem, já que ele possui um desejo: um desejo de vida, uma vida que lhe sorria.
Por fim, se você suprimir todo bem absolutamente, não há então substância, nem vida, nem desejo, nem movimento, nem seja lá o que for.
Se então, pela corrupção de uma substância, outra substância é produzida, não se pode atribuir isto à força do mal, mas à presença de um bem incompleto. É como a doença, que é uma alteração parcial do organismo. Eu digo parcial e não total, pois então a própria doença desapareceria. Mas o organismo subsiste e é a anomalia que o atingiu que constitui a doença.
Assim, o que não participa de forma alguma do bem não tem subsistência real, nem em si nem nos seres. O que possui ao mesmo tempo o bem e o mal só existe pelo seu lado bom e se ergue entre os seres em razão direta do bem que lhe foi repartido.
Falando melhor ainda: as coisas têm mais ou menos ser, de acordo com elas terem mais ou menos bem. De fato, o que não recebe absolutamente nada do ser não existe de forma alguma. O que tem o ser em uma parte e em outra não, é desprovido de realidade, na medida em que está decaído do ser eterno. Mas, na medida em que participa dele, a realidade lhe é dada e é por isto que sua perfeição e sua imperfeição se mantém e não recaem no nada.
Da mesma forma, o mal, quando é absoluto e sem mistura com o bem, não pode jamais encontrar lugar na série das coisas consideradas boas. O que é bom por uma parte e mau por outra, se opõe ao bem parcial, mas não ao bem total e ele é mantido na existência pelo que tem de bom, de uma maneira tal que, sem essa comunicação com o bem, ele não poderia nem mesmo ser sujeito de uma privação, pois, se for desprovida de todo bem, uma coisa não é nem melhor, nem menos boa, nem menos má; ela simplesmente não é.
De fato, como o mal não passa de uma imperfeição no bem, se você abolir tudo o que há de bom, então não restará mais nenhum bem, nem perfeito, nem imperfeito. Assim, o mal só existe e só se manifesta na medida em que ele se opõe a certos seres e se distingue do que é bom, pois é radicalmente impossível que as mesmas coisas, sob uma mesma relação, se encontrem em hostilidade recíproca.
O mal não é, portanto, uma substância.
XXI
Há mais: o mal não existe nas substâncias, pois, se todos os seres procedem do bem, se o bem está em todas as coisas e as compreende, necessariamente o mal não existe realmente nas substâncias ou ele está no bem.
Ora, ele não está no bem, pois o frio não está no fogo e não pode se tornar um mal que bonifica o mal. Ou, se ele está no bem, como isto acontece? Diremos que o mal emana do bem? Mas isto é um absurdo, é impossível, pois, como se lê nos oráculos sagrados, uma árvore boa não pode dar maus frutos; nem uma árvore má, bons frutos[65].
Se o mal não emana do bem, ele tem então, evidentemente, outra origem, outra causa, pois, ou o mal deriva do bem ou o bem deriva do mal ou é preciso apontar ao bem e ao mal uma fonte diferente, pois a dualidade não pode ser princípio, mas a unidade, pelo contrário, é o princípio da dualidade.
Ora, ninguém sustentará que de uma única e mesma coisa possam proceder duas coisas totalmente contrárias e que, invés de ser simples e uno, o mesmo princípio seja composto, duplo, oposto a ele mesmo e variável. Mas não se admitirá também dois princípios contrários que, de um lado, se penetram mutuamente e regem o mundo e, de outro lado, se dedicam constantemente à guerra ou, no caso de que sejam admitidos, primeiro, Deus não será independente, nem sem contradição, se, todavia, sua eterna paz pode, em algum momento, ser perturbada; depois, a desordem e uma hostilidade permanente reinariam no universo.
No entanto, a bondade suprema estabelece a harmonia entre todos os seres, ela é a própria paz e ela dá a paz[66], como dizem os escritores sagrados. É por isto que todas as coisas boas se amam e formam um maravilhoso concerto, produzem uma mesma atividade, são ordenadas por um mesmo bem, são regulares e unânimes em seu movimento e se dão um apoio mútuo.
Assim, o mal não está em Deus e não tem nada em comum com ele. O mal não vem de Deus também, pois assim seria preciso dizer que Deus não é bom. Deus faz o bem, produz coisas boas, ele não é somente o autor de alguns bens, mas de todos os bens e ele não opera hoje o que é bom e amanhã o que é mau. Não sendo assim, o que há de mais sublime nele, a causalidade, estaria submetida à mudança e à alteração.
De fato, a bondade constitui a própria essência de Deus. Então, se Deus passasse do bem ao mal, ele possuiria a existência e a perderia sucessivamente. Ou então a bondade só lhe chegaria por derivação e secundariamente e, neste caso, uma hora elea lhe seria concedida e outra hora lhe seria retirada, o que é um absurdo.
Então, o mal não vem de Deus e não está em Deus, nem absoluta e nem acidentalmente.
XXII
Nem os próprios demônios são maus por natureza. Não fosse assim, eles não teriam o bem supremo por Criador, nem lugar entre os seres e, naturalmente e sempre no mal, eles não poderiam jamais terem decaído do bem.
Então, como eles são maus? É por eles mesmos ou por outros?
No primeiro caso, eles devem se destruir e, no segundo caso, como acontece sua desastrosa influência e sobre quem? É sobre as substâncias, as faculdades ou a ação dos seres?
É sobre a substância? Mas, primeiramente, isto acontece na medida em que ela se presta a isto, pois eles alteram o que está sujeito à corrupção e não o que é naturalmente inalterável. Depois, essa corruptibilidade não é sempre e universalmente um mal. Por fim, é falso que as coisas se deterioram enquanto elas são essência e natureza. Mas, pela violação da lei que as constitui, se enfraquece nelas o harmonioso acordo de suas forças e elas subsistem neste estado. A desordem então é parcial, pois se ela fosse total, a degradação desapareceria com o sujeito onde ela reside e assim a corrupção radical seria um completo aniquilamento.
Então, não há aqui um mal absoluto, mas um bem imperfeito, pois o que é inteiramente desprovido de bem não existe sob nenhuma situação.
O mesmo raciocínio vale para o que diz respeito às faculdades e à ação dos seres.
Depois, criados por Deus, como os demônios são maus, já que o bem só dá a existência e a substância ao que é bom?
Ora, pode-se responder isto dizendo que eles não são considerados maus pelo que eles são, pois eles vêm do bem e uma natureza boa lhes foi atribuída, mas é pelo que lhes falta, pois eles não souberam conservar sua excelência original, como ensinam as Escrituras[67]. De fato, eu pergunto: no que se perverteram os demônios, se não foi porque deixaram de querer e fazer o bem?
Não fosse assim e se a malícia é inerente à natureza deles, ela o segue sempre. No entanto, o mal não é estável. Então, eles não são maus, se eles se mantêm no mesmo estado, já que a imutabilidade só pode pertencer ao bem. Se então, eles nem sempre foram maus, eles não o são por causa de sua origem, mas pela degradação que os atingiu.
Por fim, eles não são desprovidos de todo bem, já que eles existem, vivem e compreendem e eles são movidos por alguns desejos. Apenas, eles são considerados maus porque não conseguem mais agir segundo a destinação primitiva deles.
Assim, para eles, o mal é o desvio e a transgressão da ordem estabelecida; é a futilidade de seus esforços, a imperfeição e a impotência; é, enfim, o enfraquecimento, o abandono e a ruína da força que os mantém no bem.
Afinal, o que há de mau nos demônios? Uma fúria cega, uma cobiça brutal e uma imaginação sem freio.
Sim, se você quer assim. Mas estas coisas não são más, nem absolutamente, nem em todos os casos, nem nelas mesmas, pois, para outros seres, não é a presença, mas, invés disto, a ausência destas mesmas paixões que determina uma alteração e um mal. Pelo contrário, eles existem e são protegidos por elas, precisamente porque eles são afetados por elas.
Então, a natureza dos demônios não é má no sentido de que ela se conforma às suas leis constitutivas, mas no sentido de que ela não se conforma a elas. O bem com que eram dotados não sofreu uma mutação. Foram eles que decaíram de seu glorioso destino.
Não dizemos que as graças que receberam como anjos foram destruídas. Não, elas subsistem em sua integridade e em sua riqueza, mas eles não têm consciência disto, porque foram privados para sempre de verem o bem.
Assim, porque eles existem, eles procedem do bem, são bons e desejam o belo e o bem, ou seja, o ser, a vida, a inteligência e todas as coisas reais. Porque são apóstatas voluntários, inteiramente desprovidos dos bens que possuíam, eles são considerados maus.
E eles são realmente maus em razão do que lhes falta e eles desejam o mal quando desejam o que não possui realidade.
XXIV
“Pelo menos é preciso admitir que há almas más”, você me dirá.
Se entendermos com isto que elas se aliam aos maus com compaixão e para salvá-los, isto não é um mal, mas um bem e isto é uma doce decorrência do Bem Supremo, que torna bom o que é mau. Se, ao contrário, quisermos salientar que as almas se depravam, eu perguntarei como isto acontece, se não é porque elas deixam de amar e de fazer o bem e que, fracas e derrotadas, elas falham em suas destinações.
Assim, chamamos a aparência do que nos envolve de tenebrosa, quando a luz não lhe está presente. Mas a luz permanece o que ela é, capaz de fazer resplandecer as trevas. Então, o mal não subsiste nos demônios e nem em nós, como realidade, mas como privação dos bens que deveríamos ter.
XXV
O mal não existe também nos brutos. Retire-lhes, de fato, a fúria, a cobiça e as qualidades que chamamos de más, mas que não são realmente assim na natureza deles, eles se tornam outras criaturas.
O leão não é mais um leão assim que você lhe retira sua força e sua fúria. Se o cão acaricia indistintamente todos aqueles que passam, ele deixa de cumprir sua função, que é fazer a guarda, acolher as pessoas da casa e afastar os estranhos.
Assim, manter-se em sua própria natureza não é um mal, mas é corromper a natureza e enfraquecer e abandonar os instintos, as faculdades e a atividade com que se é dotado. E como o que se produz com a geração só recebe seu aperfeiçoamento com o tempo, segue-se que a imperfeição nem sempre é uma anomalia e uma ruína.
XXVI
A natureza, considerada como um todo, não contém o mal, pois, como todas as coisas encontram nela suas razões constitutivas, é evidente que nada pode lhe prejudicar. É verdade, no entanto, que os seres particulares encontram coisas que lhes são naturalmente conformes e coisas que lhes são naturalmente hostis, pois cada natureza isoladamente tem suas leis e o que convém a uma pode contrariar outra.
O verdadeiro mal é que uma natureza experimenta o que a combate e é despojada daquilo que é sua essência. A natureza não é, portanto, má, mas o que é mal para a natureza é o que a impede de agir no sentido de suas próprias forças.
XXVII
No corpo, o mal não existe também, pois a feiura é somente a privação da beleza e a doença é uma desordem. No entanto, não há aqui o mal absoluto, mas somente um bem menor, já que, se toda beleza, toda forma, toda ordenação desaparecesse, o próprio corpo pereceria.
O mal da alma não deriva também do corpo, já que a perversidade pode ser encontrada em seres desprovidos de corpos, como os demônios.
Assim, para todos os seres, puros espíritos, almas e corpos, o mal consiste na diminuição e na ruína dos bens que lhes são próprios.
XXVIII
Além disto, a matéria, enquanto matéria, não é má, como, no entanto, se tem o costume de afirmar, pois ela não é destituída de ornamento, de beleza e de forma. E, se ela não tem nenhuma destas coisas, se ela não tem qualidade, nem qualquer maneira de ser, então ela não subsiste ao estado ativo e nem mesmo ao estado passivo.
Assim, como a matéria seria má? Se ela não existe de forma alguma, ela não é nem boa e nem má; se ela existe de alguma maneira que seja e sendo todas as coisas provenientes do bem, a matéria terá a mesma origem.
Portanto, seria preciso dizer que o bem criou o mal ou que o mal é bom, porque ele sai do bem ou, reciprocamente, que o mal cria o bem ou que o bem é mau, porque ele sai do mal.
Ou ainda, nos vemos conduzidos a dois princípios que remontam a um princípio superior.
Além disto, se pretendermos que a matéria só existe como necessário complemento do mundo, como ela pode ser má, já que, uma coisa é ser mau e outra coisa é ser necessário? E como o bem emprega o mal para a produção dos seres ou como o mal pode aspirar ao bem, com o qual ele está, essencialmente, em contradição? E como a matéria, que se supõe má, dá, a certos seres, a vida e o alimento, pois o mal, enquanto mal, não gera o alimento, não cria e nem conserva nada?
Por fim, quando se diz que a matéria, se ela não corrompe diretamente as almas, pelo menos as arrasta para o mal, isto é verdadeiro?
Mas muitas delas se voltam para o bem. Elas poderiam fazer isto se elas fossem necessariamente inclinadas para o mal? Então, a corrupção das almas não vem da matéria, mas da falsa direção que toma sua atividade.
Se for acrescentado que isto não pode ser de outra maneira e que as almas obedecem necessariamente às móveis impressões da matéria com que elas foram criadas independentes, eu perguntarei, do meu lado: como o mal é necessário ou como o que é necessário é mau?
XXIX
Além disto, o que chamamos de privação não contradiz o bem por sua força própria, pois a privação é completa e, por isto mesmo, ela não passa de uma impotência radical ou, se ela for parcial, neste caso, se ela possui alguma energia, é porque ela está sendo considerada no ponto onde ela não tem privação.
De fato, a privação de um bem parcial não é precisamente um mal e se a privação se torna completa, o próprio sujeito do mal desaparece.
XXX
Para resumir tudo em poucas palavras, o bem procede de uma causa única e totalmente perfeita. O mal resulta de defeitos múltiplos e particulares. Deus conhece o mal sob a razão do bem e, diante do seu olhar, os princípios que produzem o mal são forças capazes do bem.
Além disto, se o mal é eterno e criador; se ele possui existência e atividade e se ele age realmente, de onde vem essas perfeições? Ele as recebe do bem? Ou o bem as recebe dele? Ou haveria algo supremo que as comunica a ambos?
Tudo o que resulta naturalmente de uma coisa encontra nela sua razão de ser determinada. Ora, não tendo o mal sua razão de ser determinada, ele não é o resultado natural de nenhuma coisa, pois o que é contra a natureza não deriva da natureza, como a irregularidade não tem sua razão de ser na regra.
É então a alma a causa do mal, como o fogo é a causa do calor e ela enche com sua malícia as substâncias às quais ela se alia? Ou, originariamente dotada de uma natureza boa, suas operações seriam às vezes boas e às vezes más?
Ora, se a alma é naturalmente má, então, de onde vem sua substância? É do princípio soberanamente bom que criou todos os seres?
Mas, neste caso, como ela pode ser essencialmente má, já que a causa suprema só produz coisas boas?
Se, pelo contrário, a alma é má em suas ações, ao menos ela não é má sempre. Não fosse assim e se ela foi criada conforme o bem, de onde lhe vem a virtude?
Resta então concluir que o mal é a fraqueza e a deficiência do bem.
XXXI
Todas as coisas boas derivam de uma causa única. Assim, como o mal é o oposto do bem, todas as coisas más derivam de causas múltiplas. Não que essas causas sejam as razões de ser do mal e o produzem com uma eficácia positiva. Elas não passam, pelo contrário, de privação, de fraqueza, de uma mistura desarmônica de substâncias dessemelhantes.
O mal não tem fixidez e nem identidade, mas ele é variado, indefinido e como que flutuante em sujeitos que não tem, eles mesmos, imutabilidade.
Tudo o que é, mesmo o que é mau, tem o bem como princípio e fim, pois é pelo bem que todas as coisas são feitas, tanto as boas quanto as más. Até mesmo estas, nós as fazemos por amor ao bem, pois ninguém age se propondo diretamente o mal. Assim, o mal não é uma substância, mas um acidente das substâncias e ele não é cometido com vistas a ele, mas com vistas ao bem.
XXXII
Não se deve atribuir ao mal uma existência própria e independente, nem um princípio onde ele encontra sua razão de ser.
Sim, ele assume uma cor plausível aos olhos de todo aquele que se abandona a ele, porque se busca o bem, mas, no fundo, ele não passa de desordem, porque se considera bom o que verdadeiramente não é, pois, uma coisa é a intenção adotada e outra é a realizada. Então, o mal falsifica a estrada, não atinge o objetivo, trai a natureza, não tem causa e nem princípio formais, está fora do fim, das previsões, dos desejos e não subsiste realmente. Por consequência, ele é uma privação, um defeito, uma fraqueza, um desregramento, um erro, uma ilusão. Ele é sem beleza, sem vida, sem inteligência, sem razão, sem perfeição, sem fixidez, sem causa, sem maneira de ser determinada. Ele é infecundo, inerte, impotente, desordenado, cheio de contradições, de incertezas, de trevas. Ele não tem substância e não é absolutamente nada do que existe.
Como então o mal tem algum poder? Por sua mistura com o bem, pois o que é inteiramente destituído do bem é nada e pode nada. Efetivamente, se o bem é coisa real, espontânea, poder e energia, que pode operar o que é oposto ao bem, o que pode operar o que é oposto ao bem, o que não tem ser, nem vontade, nem força e nem ação?
Por fim, as coisas más não o são constantemente e nem para os seres no mesmo título. Os demônios encontram seu mal no que eles deixam de se conformar à beleza soberana; as almas, no que elas são afastadas da razão correta; os corpos, no que fere suas naturezas.
XXXIII
Mas como há mal sob o império da Providência?
O mal, enquanto mal, não é uma realidade e não subsiste em nenhum ser. De um lado, todos os seres são objetos das solicitudes da Providência e, de outro, o mal não existe sem a mistura com algum bem.
Ora, o mal é uma deficiência de bem e nenhum ser pode ser totalmente desprovido de bem. Sendo assim, a Providência vela por todos os seres e nenhum deles lhe escapa. Ela até mesmo se serve, com amor, das coisas que se tornaram más, para a melhoria delas ou para a utilidade geral ou particular dos outros e ela provê a todos, como convém às suas respectivas naturezas.
Assim, reprovamos as palavras impensadas de alguns que afirmam que a Providência deveria nos arrastar forçadamente à virtude, pois não é próprio da Providência violentar a natureza. Daí vem que, agora, os seres, em sua essência, ela vela sobre aqueles que são livres, sobre o universo e sobre cada uma de suas partes, levando em conta a espontaneidade, a totalidade ou as particularidades e segundo o fato de que os objetos são naturalmente suscetíveis de seus cuidados plenos de ternura, que lhes são sempre distribuídos com uma liberalidade esplêndida e em proporções adequadas.
XXXIV
O mal então não é um ser e não sobrevive em nenhum ser. O mal, enquanto mal, não está em nenhum lugar e quando ele se produz, não é como resultado de uma força, mas de uma enfermidade.
Assim, a existência dos demônios é uma coisa boa e ela procede do bem. O mal para eles consiste no fato de que eles se afastaram da destinação própria a eles, não souberam se manter imóveis em seu estado original e nem guardar em sua integridade a perfeição angélica que lhes foi concedida.
Os demônios buscam o bem quando eles desejam o ser, a vida, a inteligência e, quando eles não desejam o bem, eles buscam o não ser.
Isto não é, propriamente, um desejo; é mais a falta do desejo verdadeiro.
XXXV
Observemos aqui que, segundo as Escrituras, pecam com conhecimento, aqueles que negligenciam estudar e cumprir o bem que não se pode ignorar, que sabem a vontade do Mestre e não a cumprem; aqueles também que se dedicam a escutar, mas que são covardes para acreditar e praticar o bem; e há mesmo aqueles que se aplicam em não ter a compreensão do bem, por corrupção ou fraqueza da vontade.
Em resumo, como repetimos muitas vezes, o mal é uma fraqueza, uma impotência, um defeito no que diz respeito à ciência superior ou o conhecimento elementar ou à fé ou ao desejo ou à prática do bem.
“Mas esta fraqueza não merece castigo”, podem dizer. “Parece, pelo contrário, que ela deve ser perdoada”.
Esta alegação seria boa se não pudéssemos agir de outra maneira. Mas, como podemos, como estabelecem os divinos oráculos, ao ensinarem que o bem derrama, sobre todos os seres, graças adequadas, segue-se que somos indesculpáveis ao mantermos no esquecimento os bens que nos foram concedidos, de nos afastarmos deles, de fugirmos deles, de abdicarmos deles.
Por fim, isto foi explicado adequadamente, na medida de nossas forças, em nosso livro sobre o Justo Julgamento de Deus, onde refutamos os insensatos sofistas que ousam acusar a divindade de injustiça e de mentira.
Aí está que louvamos da melhor forma possível o bem supremo, como verdadeiramente admirável, como princípio e fim e laço universal dos seres; como aquele que dá a forma ao que não existia, que cria todos os bens e não produz nenhum mal; como providência e bondade perfeita, que ultrapassa todo ser e todo não ser; que torna boas as coisas más e suscetíveis do bem aquelas que estão privadas dele; como digno de todos os desejos, de todo amor, de toda dileção; como aquele que reúne, por fim, todas as qualidades que este discurso desenvolveu, como eu ouso dizer, com alguma exatidão.

Capítulo V
O ser, seus tipos e seus exemplares.
_______
I
Devemos abordar agora o atributo divino de “ser”, verdadeiro atributo Daquele que existe verdadeiramente. Apenas observaremos que este discurso não tem por objetivo explicar a essência infinita em sua excelência transcendente, pois, sob esta relação, ela é inefável, incompreensível. Não se poderia absolutamente sondá-la e ela até mesmo escapa do olhar intuitivo dos bem-aventurados.
Mas queremos apenas celebrar a fecundidade vivificante da essência primeira, que se comunica a todos os seres, pois, assim como a qualificação de “bondade” aplicada a Deus expressa todas as produções emanadas desta causa universal e compreende tudo o que é existente ou possível e se estende mesmo além disto, da mesma forma, o atributo “ser” se estende a todos os seres e além; o atributo “vida”, a tudo o que vive e acima de tudo o que vive; o atributo da “sabedoria”, a todas as coisas dotadas de inteligência, de razão e de sensibilidade e mais além ainda.
II
Eu tenho então a intenção de tratar exclusivamente dos atributos de Deus que designam a Providência e não manifestar o que é, nas profundezas de sua natureza supraessencial, a bondade, a substância, a vida, a sabedoria da divindade, que ultrapassa toda bondade, toda divindade, toda substância, toda sabedoria, toda vida e que habita, como dizem as Escrituras, em um misterioso segredo.
Tenho a intenção de louvar a doce Providência que se revela em suas obras e a bondade liberal, causa de todos os bens, do ser, da vida e da sabedoria de Deus, já que ele criou, com seus atributos, o ser, a vida e a sabedoria de tudo o que participa da existência, da vida, da inteligência, da razão e da sensibilidade.
Eu não afirmo então que uma coisa é o bem e outra coisa é o ser, a vida, a sabedoria e nem que haja causas múltiplas e divindades numerosas de diferentes graus, que produzem cada uma suas próprias obras. Eu digo, pelo contrário, é que existe um só Deus, autor soberano de todas as coisas boas e ao qual pertencem todas as qualificações que eu emprego. Eu digo que um destes atributos sagrados se aplica à Providência divina considerada na totalidade dos seus benefícios e os outros, à mesma Providência, considerada em seus efeitos mais ou menos gerais, mais ou menos particulares.
III
Mas, vão me dizer: “Tendo o ser mais extensão do que a vida e a vida, mais do que a sabedoria, como as coisas que vivem prevalecem sobre o que só tem existência; as coisas dotadas de sensibilidade, sobre o que só tem a vida; as coisas racionais sobre o que só tem o sentimento; as puras inteligências, sobre o que possui a razão, ficando assim mais elevadas e próximas da divindade, já que os seres que participam dos mais amplos benefícios de Deus deveriam, me parece, ter mais nobreza e excelência do que os outros?”
Sim, sem dúvida, se as substâncias espirituais podem ser desprovidas de vida e de existência, mas se elas tem um ser mais perfeito do que os outros seres, uma vida superior a das criaturas vivas, uma força de compreender e de conhecer onde não atinge o sentimento e nem a razão; se, mais do que qualquer outra existência, elas aspiram e comungar do bem e do belo; então, chamadas a uma participação mais completa no soberano bem, honradas com graças mais numerosas e mais ricas, elas estarão seguramente mais próximas da divindade.
Da mesma forma, para o glorioso privilégio da razão, os seres racionais ultrapassam aqueles que só têm o sentimento e estes, pela sensibilidade, prevalecem sobre os seres que só possuem a vida e estes últimos, por causa da vida, sobre aqueles que só possuem a existência.
Em resumo: pode-se dizer, com verdade, que, quanto mais as criaturas participam da unidade, ou seja, do Deus que abunda em riquezas infinitas, mais elas se aproximam dele e mais elas crescem em excelência.
IV
Estabelecidos estes princípios, proclamamos que o bem é o ser verdadeiro e que é ele que dá o ser a todas as coisas. Ora, Aquele que é a fecunda e supraessencial causa de toda existência, mesmo as possíveis, criou o ser, a substância, a pessoa e a natureza. Ele é o princípio e a medida dos séculos. Ele fez todos os tempos e a duração dos seres. Ele é o tempo das coisas que passam, o ser das coisas que tem existência em algum grau que seja, a produção de tudo o que é gerado.
Do ser vem a duração, a substância, a existência, o tempo, a geração e o que resulta dela, tudo o que possuem realmente os seres e tudo que é acidental e tudo o que é substancial, pois Deus não existe de uma maneira limitada, mas ele é absolutamente e infinitamente, possuindo nele mesmo e por antecipação a total plenitude do ser. Assim, ele é chamado de Rei dos Séculos, porque nele, como em sua fonte, reside e subsiste o ser de todas as coisas e porque não se poderia dizer que ele foi, que será, que tenha sido produzido ou que ele o seja ou que deva sê-lo.
Pode-se até mesmo dizer que ele não é, mas tudo o que é tem seu ser nele. E não apenas as próprias coisas, mas também sua essência íntima procede Daquele que existe antes da eternidade, pois ele é o século dos séculos e ele precede todos os tempos.
V
Não temamos então repetir novamente que todas as coisas e toda duração recebem seu ser Daquele que existe eternamente. Sim, a eternidade e o tempo procedem dele e, princípio sem começo, ele criou os seres, quaisquer que sejam eles e a duração que mede a existência deles. Tudo participa dele e nada lhe permanece estranho. Ele é anterior a tudo e tudo subsiste nele. Em resumo: é Naquele que precede o ser que toda coisa, seja ela qual for, existe, se concebe e se mantém.
O ser aparece como a participação radical e fundamento de todos os outros. Compreende-se, de fato, que o ser em si tem a prioridade sobre os outros dons concedidos às criaturas, sobre a vida, a sabedoria, a semelhança formal com a divindade e, sejam quais forem as perfeições que as adornam, o ser é a primeira participação que elas recebem.
E há mais: essas participações, que são o fundo das diversas substâncias, encontram, elas mesmas, seu fundo, na participação do ser necessário que é a essência e a duração de todas as coisas. É então justificadamente que começamos os louvores a Deus pela qualificação do ser, já que o ser é o primeiro de todos os seus dons, pois, possuindo em si, desde toda a eternidade, a excelência e a plenitude do ser, ele produziu primeiro o que eu chamei de participação do ser e depois, por ela, ele criou tudo o que existe em algum grau que seja.
É então pela participação no ser que os diversos princípios das coisas existem e se tornam princípios, mas eles existem primeiro e depois se tornam princípios. E, se você quer chamar de participação na vida, o princípio de todas as coisas vivas; participação na similitude, o princípio de todas as coisas semelhantes; participação na unidade, o princípio de todas as coisas unidas; participação na ordem, o princípio de todas as coisas ordenadas; e, por fim, participação neste ou naquele gênero, pluralidade, diversidade, o princípio das coisas deste ou daquele gênero, das coisas múltiplas ou diversas; você verá que estas participações comungam primeiro com o ser absoluto e assim começam por ter uma subsistência e depois elas se tornam princípios dos diversos seres, de uma maneira tal que elas existem e são comunicáveis precisamente por causa de sua participação no ser.
Mas, se assim é a razão constitutiva dos próprios princípios, ela deverá se encontrar mais essencialmente ainda nas coisas que derivam dos princípios.
VI
Depois então que a absoluta e infinita bondade produz o ser como sua primeira benesse, convém louvá-la primeiro por esta graça, que precede todas as outras graças. Assim, a participação no ser, os princípios das coisas, as próprias coisas e tudo o que existe, de qualquer forma que seja, vem da bondade e subsistem nela de uma maneira incompreensível, sem diversidade e sem pluralidade.
Da mesma forma, todo número pré-existe confundido na unidade e a unidade encerra todo número em sua simplicidade perfeita. Todo número é uno na unidade e quanto mais ele se afasta dela, mais ele se divide e se multiplica.
Igualmente, todos os raios do círculo se encontram unidos em um centro comum e esse centro indivisível compreende nele mesmo todos os raios, que são absolutamente indistintos, seja uns do outros, seja do ponto único de onde eles partem. Inteiramente confundidos neste meio, se eles se afastam dele mesmo que um pouco, então eles começam a se separar mutuamente. Quanto mais eles se afastam, mais eles continuam a se separar na mesma proporção. Em resumo: quanto mais próximos eles estão ou distantes do ponto central, mais também aumenta sua proximidade ou sua distância respectiva.
VII
Assim também, no que se chama de natureza universal, as razões diversas de cada natureza particular estão reunidas em uma perfeita e harmoniosa unidade. Assim, na simplicidade da alma estão reunidas as faculdades múltiplas que proveem as necessidades de cada parte do corpo.
É então permitido se elevar, por meio dessas grosseiras e imperfeitas imagens, até o Soberano Autor de tudo e contemplar, com um olhar espiritualizado, todas as coisas na causa universal e as substâncias mais opostas entre elas na unidade indivisível de onde elas procedem, pois, deste princípio fecundo decorre a participação no ser e toda existência, qualquer que seja ela, todo princípio, todo fim, toda vida imortal, toda sabedoria, toda ordem, toda harmonia, toda força, toda proteção, todo fortalecimento, todo beneficio, toda inteligência, toda razão, todo sentimento, todo hábito, todo repouso, todo movimento, toda união, toda aliança, toda amizade, toda concórdia, toda distinção, toda limitação; enfim, qualquer outra realidade que se encontre nos seres.
VIII
Desta mesma causa geral procedem os anjos (essências inteligíveis e inteligentes), as almas, as naturezas corpóreas, tudo o que existe, enfim, seja como modos das substâncias, seja como seres de razão.
Sim, as mais santas e as mais sublimes potências dos céus, aquelas que estão colocadas, se ouso falar assim, perto do santuário da augusta Trindade, obtém dela e nela, o existir e o se assemelhar a Deus. Depois, essas mesmas benesses descem sobre as virtudes inferiores com menos abundância e chegam à última hierarquia em um grau menor ainda, com relação aos outros níveis dos anjos, mas sempre superior às nossas participações humanas.
Igualmente e no mesmo sentido, as almas e as outras realidades possuem o ser e o bem ser: elas existem e são boas. O Eterno lhes conferiu esses dons e ele os conserva nelas e é Dele que elas recebem sua origem, por ele elas se mantêm e nele elas se aperfeiçoam.
Na verdade, ele admite, em uma mais honrosa participação do ser, as nobres substâncias que a Escritura chama de eternas, mas o ser não faz falta a nenhuma das outras coisas.
O Eterno produziu a participação do ser. Assim, a existência vem dele e ele não vem dela. Ela está compreendida nele e ele não está compreendido nela. Ela participa dele e ele não participa dela. Ele é a medida, o princípio e a duração do ser, pois ele precede o ser e a duração e ele é a causa fecunda, o meio e o fim de todas as coisas. Daí vem que a Escritura lhe aplica todas as expressões que designam a razão constitutiva dos diversos seres e diz muito bem dele que ele era, ele é e ele será; que ele tem duração, que dura e durará, pois estas afirmações, para quem as compreende religiosamente, significam que a divindade existe supraeminentemente, seja qual for o sentido em que se queira tomá-lo e que ela é o princípio de todas as coisas, sejam elas quais forem.
Efetivamente, Deus não é um objeto com exclusão de outro objeto, ele não possui este modo com exclusão de outro modo, mas ele é tudo, no sentido de que ele tudo produziu e reúne, em sua plenitude, o princípio e o fim de tudo e ele está ao mesmo tempo acima de tudo, porque ele existe de uma maneira supraessencial e anteriormente a tudo.
É por isto que todas as coisas podem, ao mesmo tempo, se afirmar nele e ele não é, no entanto, nenhuma dessas coisas. Assim, ele tem toda forma e toda beleza e ele é sem forma, sem beleza, pois ele possui, por antecipação, de uma maneira transcendente e incompreensível, o princípio, o meio e o fim de tudo o que é e, em virtude de sua causalidade una e simples, ele espalha sobre o universo inteiro o puro raio do ser, pois, se o mesmo sol que derrama uniformemente as torrentes de sua luz sobre a substância e as qualidades dos corpos tão numerosos e tão variados, todavia, os renova todos, os alimenta, os conserva e os aperfeiçoa, os distingue e os une, os aquece e os fecunda, os faz crescer, os transforma e os fortifica, lhes propicia produzir, se mover e viver; se todos então, segundo sua natureza respectiva, recebem a influência de um só e mesmo astro, que, assim, possui previamente, sob a razão da unidade, as causas diversas de tantos efeitos, com muito mais razão é preciso concordar que os tipos de todas as coisas pré-existem, sob a condição de uma perfeita e sobrenatural unidade, Naquele que é o Autor do sol e de todos os seres, pois é ele que produz as substâncias através de uma força que o torna superior a toda substância.
IX
Ora, chamamos de tipos ou exemplares as razões criadoras das coisas e que pré-existem na simplicidade da essência divina. A Escritura os chama de predestinações e santas e boas vontades, que constituem e realizam os seres e segundo os quais a soberana potência determina e produz tudo o que é.
Quando então o filósofo Clemente diz que os tipos ou exemplares não são outra coisa além do que se concebe de mais nobre nas criaturas, ele não dá às palavras seu valor próprio, rigoroso e natural e mesmo que se aceite que esta linguagem é exata, ainda assim é preciso entendê-la no sentido dos santos oráculos, onde está dito que as criaturas não são manifestadas para serem adoradas, mas para que, através do conhecimento que nos vier delas, sejamos elevados, na medida de nossas forças, até à causa universal.
Todas as coisas devem ser atribuídas a Deus, sem alteração de sua simplicidade inefável, pois ele comunica primeiro a existência (primeiro dom de sua bondade criadora) e, depois, ele penetra todas as coisas e as enche com as riquezas do ser e ele se rejubila em suas obras. Mas tudo pré-existia nele no mistério de uma simplicidade transcendente que exclui toda dualidade e tudo está igualmente contido no seio de sua imensidade indivisível e tudo participa de sua unidade fecunda, assim como uma única e mesma voz pode atingir, ao mesmo tempo, muitos ouvidos.
X
O Eterno é então o princípio e o fim de todos os seres. Seu princípio, porque os criou. Seu fim, porque eles são feitos para ele. Ele é o fim de tudo e a razão infinita de tudo o que é indefinido e finito. Ele é o criador dos efeitos mais diversos, pois, em sua unidade, como muitas vezes já se disse, ele possui e produz todos os seres. Presente a tudo e em toda parte, sem divisão em sua unidade e sem alteração de sua identidade, se inclinando para as criaturas sem sair dele mesmo, sempre em repouso e em movimento; ou, melhor ainda, não tendo nem repouso, nem movimento, nem princípio, nem meio, nem fim, não existindo em nenhum dos seres e não sendo nada do que é.
Em resumo: nenhuma coisa o representa adequadamente; nem aquelas que possuem uma duração imperecível, nem aquelas que subsistem no tempo, pois ele está acima da duração e do tempo e do que é imortal e temporário.
Assim, os séculos sem fim e tudo o que subsiste, os seres e as medidas que se aplicam a eles, são dele e por ele.
Mas este ponto será tratado em outro lugar, mais adequadamente.

Capítulo VI
A vida.
_______
I
Agora, precisamos louvar a vida, a vida eterna de onde procede a participação da vida e toda vida particular e de onde a força vital se espalha, da maneira que lhes convém, sobre todos os seres que a possuem.
É dela que vem, é por ela que subsiste a vida e a imortalidade dos santos anjos e a atividade perpétua que os distingue. É por isto que eles são chamados de imperecíveis e imortais, mas também de mortais, porque não é deles que vem a incorruptibilidade e a permanência, mas da causa fecunda que dá e conserva toda vida.
E como, ao falar do Ser por excelência, dissemos que ele é o fundo eterno de onde emana a participação no ser, da mesma forma, afirmamos aqui que a vida divina produz e vivifica a participação na vida e que toda vida e todo movimento vital procedem deste centro colocado além de toda vida e todo princípio de vida. É de lá também que nossas almas recebem a incorruptibilidade. É por lá que, nos animais e nas plantas, brilha um último e distante reflexo da vida.
Desaparecendo este princípio, toda vida se extingue, como ensina a Escritura, mas, quando as coisas que, por fraqueza, tinham deixado de participar dele, se voltam para ele, no mesmo instante elas renascem.
II
Deus produz então, primeiro, o princípio essencial de toda vida criada. Depois, todas as coisas vivas, se comunicando, de uma maneira análoga, a cada natureza particular.
Ele dá, aos habitantes do céu, uma vida conforme a dele: imaterial, inacessível à mudança e à morte e uma atividade que não pode se cansar, se perder e nem terminar. E ele deixa transbordar sua bondade imensa até mesmo sobre os próprios demônios, pois é a ele e não a nenhuma outra causa que eles devem a origem e a conservação de suas vidas.
Os seres humanos, de natureza complexa, recebem uma vida que se aproxima da vida dos anjos e quando nós fugimos, Deus, no excesso de seu amor, nos chama de volta e nos converte a ele e, o que é mais maravilhoso, ele prometeu nos dar posse inteiramente, tanto nossas almas quanto nossos corpos, de uma perfeita e eterna vida.
Esta é uma renovação que a antiguidade julgava oposta à natureza e que você, eu e os amigos da verdade chamamos de divino e superior à natureza. Eu quero me referir a esta natureza que vemos, mas não à natureza onipotente do Deus vivo, que, encerrando em si toda vida terrena e celeste, não poderia encontrar nenhuma vida oposta ou superior a ela.
É por isto que está longe da Igreja de Deus e longe de toda alma pia os discursos insensatos de Simão, que nos contradiz neste ponto! Eu vejo que, apesar da boa opinião que ele tem do seu saber, ele não compreende que, com um julgamento correto, jamais se invocará argumentos fundamentados na experiência sensorial para atacar a causa universal que não cai sob a compreensão dos sentidos. É preciso dizer a este homem que ele mesmo está fora da natureza, pois, para o Autor Soberano de Tudo, nada pode lhe ser contrário.
III
É dessa vida original que os animais e as plantas recebem suas vidas e seu desenvolvimento. Toda vida, seja ela qual for, puramente intelectual, racional, animal, vegetativa; todo princípio de vida, toda coisa viva, enfim, recebem suas vidas e suas atividades dessa vida supraeminente e pré-existente em sua simplicidade fecunda. Ela é a vida suprema, primitiva, a causa poderosa que produz, aperfeiçoa e distingue todos os gêneros de vida. E, por causa dos seus numerosos e vivos efeitos, pode-se chamá-la de vida múltipla e universal e considerá-la e louvá-la em cada vida particular, pois nada lhe falta.
Ela possui, pelo contrário, a plenitude da vida. Ela vive por ela mesma e de uma vida transcendente e ela tem uma sublime força de vivificar e tudo o que o ser humano, enfim, pode dizer de glorioso no tocante a essa inexprimível vida.

Capítulo VII
A sabedoria, a inteligência, a razão, a verdade e a fé.
_______
I
Agora, se for do seu agrado, consideremos essa doce e eterna vida, enquanto sábia e a própria sabedoria. Ou melhor, enquanto ela produz toda sabedoria, principalmente aquela que ultrapassa toda sabedoria e toda prudência, pois, não apenas Deus possui a sabedoria com plenitude e sua prudência não tem limites, como também ele se eleva além de toda razão, todo entendimento e toda sabedoria.
Isto foi o que compreendeu maravilhosamente aquele personagem realmente divino, nossa luz comum, tanto de meu mestre quanto minha, quando disse: A loucura de Deus é mais sábia do que as pessoas e a fraqueza de Deus é mais forte do que as pessoas[68]. Primeiro, porque todo conhecimento humano não passa de um desvio, se for comparado com a imutabilidade perfeito dos eternos pensamentos de Deus. Depois, porque é costume dos teólogos recorrerem à negação, precisamente para afirmarem a excelência dos atributos divinos.
Assim, as Escrituras chamam de invisível a ofuscante luz de Deus; inefável e sem nome Aquele ao qual convêm todos os louvores e todos os nomes; incompreensível e que escapa de toda busca Aquele que está presente em tudo e que todas as criaturas revelam.
É neste sentido que deve ser entendido o santo Apóstolo, quando, para nos educar na verdade que não pode se expressar e que ultrapassa toda sabedoria, ele louva como loucura divina o que parece contrário à razão e absurdo.
Mas, como eu disse em outro lugar, se reduzirmos ao nosso tamanho o que é maior do que nós e, invocando uma razão mergulhada no mundo material e comparando as coisas divinas às coisa humanas, só quisermos apreciar pelo que nos é conhecido a eterna sabedoria que nos está oculta, caímos na ilusão, pois é preciso saber que temos, na verdade, certa faculdade pela qual nosso entendimento vê as coisas inteligíveis, mas há também uma união que nos coloca em relação com o que nos ultrapassa e com o que nossa mente não alcança naturalmente.
Ora, é por este último meio que devemos considerar as coisas divinas, não as abaixando até nós, mas saindo de nós mesmos para nos darmos inteiros a Deus, pois é muito melhor ser dele do que de nós mesmos. Além disto, somente participam das graças divinas aqueles que pertencem a Deus.
Por isto, em louvor a essa sabedoria cuja excelência torna irracional, insensato e tolo, proclamamos que ela é a causa de toda inteligência e razão, de toda sabedoria e de toda prudência; que dela procede todo bom conselho, todo conhecimento e habilidade e que nela estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e da ciência[69], pois, conforme o que foi dito, esta causa excelentemente sábia produz o princípio absoluto de toda sabedoria e sabedoria tanto em sentido geral quanto particular.
II
É desta fonte que os anjos, potências inteligíveis e inteligentes, recebem suas simples e bem-aventuradas noções. Essa ciência divina, eles não a procuram no mundo material e nem a deduzem de elementos múltiplos, de objetos perceptíveis ou de raciocínios laboriosos, mas, não tendo nada em comum com estes meios grosseiros e não estando implicados na matéria e na multiplicidade, eles ouvem, o que lhes é dado conhecer, da divindade, de uma maneira simples, espiritual, unitiva. E a faculdade e a operação intelectual deles brilham com uma pureza sem mistura e sem mácula, tornando-os capazes de contemplar as ideias divinas e, em razão da simplicidade deles, da imaterialidade deles e da unidade perfeita deles, modelando-os, na medida do possível, à semelhança da inteligência e da razão infinitamente sábias de Deus.
É também dessa sabedoria original que as almas recebem o raciocínio, pois, não podendo abordar diretamente a essência das coisas, elas só chegam a ela com a ajuda de deduções complicadas.
Assim, nossos conhecimentos, por causa do grande número e da variedade dos elementos que o constituem, estão muito longe dos conhecimentos dos puros espíritos e, no entanto, quando reduzimos à unidade nossas noções diversas, a ciência humana tem algo de angélico, ao menos na medida em que a alma pode se elevar até esta semelhança.
Depois, que a própria sensibilidade seja um reflexo da sabedoria divina é o que se pode afirmar com justeza. Além disto, nos demônios, a inteligência enquanto inteligência procede da sabedoria suprema, mas enquanto inteligência pervertida, que não sabe e nem quer atingir o objeto de um legítimo desejo, ela é mais uma degeneração da sabedoria.
Dizem então com razão que a sabedoria divina é o princípio, a causa produtora, o aperfeiçoamento, a conservação e o fim de toda sabedoria geral e particular e de toda inteligência, razão e sentimento. Mas então, como Deus, que se ergue muito acima de toda sabedoria, é chamado de sabedoria, inteligência, razão e conhecimento? Como ele pode conhecer as coisas perceptíveis, já que ele está absolutamente fora do mundo dos sentidos?
Todavia, as Escrituras ensinam que ele sabe tudo e que não escapa do seu olhar vigilante.
Ora, como eu já disse várias vezes, o que é divino é preciso entender de uma maneira divina, pois, quando se nega que haja em Deus inteligência e sensibilidade, não é que estas qualidades lhe faltem, é que ele as possui sob uma forma mais eminente.
Assim, proclamamos irracional aquele que ultrapassa toda razão; atribuímos a imperfeição àquele cuja perfeição é superior e pré-existente a qualquer outra; chamamos de obscuridade o que não se pode atingir e nem ver, o oceano da luz inacessível, precisamente porque ele ultrapassa excelentemente toda luz visível.
O entendimento divino penetra então todas as coisas através de uma visão transcendente; ele recebe, da causa universal, a ciência dos seres que ainda não existem; ele conhecia os anjos antes que eles fossem produzidos e os criou em seguida; todas as coisas lhe foram manifestadas, enfim, intimamente e desde a eternidade, se posso falar assim, antes que elas recebessem a existência.
Isto foi o que a Escritura quis ensinar, sem dúvida, quando ela disse que Deus conhece os acontecimentos antes que aconteçam[70], pois o entendimento divino não estuda os seres nos próprios seres, mas, de sua virtude própria, nele e por ele, ele possui e contém por antecipação a ideia, a ciência e a substância de todas as coisas.
Não que ele as contemple em sua forma particular, mas ele as vê e as penetra em sua causa, que ele compreende inteira.
Assim, a luz, se ela fosse inteligente, conheceria as trevas por antecipação e em suas próprias qualidades, uma vez que as trevas não podem ser concebidas senão pela luz.
Visto então que ela se conhece, a divina sabedoria conhece tudo. Ela concebe e produz imaterialmente as coisas materiais, indivisivelmente as coisas divisíveis, a diversidade com simplicidade e a pluralidade com unidade, pois, se Deus produz todos os seres através da unidade de sua força, ele as conhecerá todas também na unidade de sua causa, já que elas procedem dele e pré-existem nele. E ele não recebe das coisas a ciência que ele tem delas; invés disto, ele propicia a todas se conhecerem e serem conhecidas umas pelas outras.
Deus não tem então um conhecimento particular através do qual ele se compreende e outro conhecimento através do qual ele compreende, de maneira geral, o resto dos seres. Mas, causa universal, já que ele se conhece, ele não poderia ignorar o que ele mesmo produziu. Assim, Deus sabe todas as coisas, porque ele as vê nele e não porque ele as vê nelas.
Assim também, os anjos que, de acordo com as Escrituras, sabem o que se passa na terra, constatam os fenômenos perceptíveis, não por via dos sentidos, mas através de uma força superior e através da propriedade do seu entendimento feito à imagem de Deus.
III
É preciso pesquisar agora como conhecemos Deus, que nem o entendimento e nem os sentidos atingem e que não é nada do que existe.
Ora, não é verdade dizer que a natureza de Deus nos é desconhecida, já que ela ultrapassa toda razão, todo espírito e não poderia se tornar objeto de nossa ciência? Não é verdade que, pela magnífica ordenação do universo que Deus estabeleceu e onde reluzem as imagens e os vestígios das ideias divinas, somos erguidos, como que por uma estrada natural e fácil, até o ser soberano, na medida em que nossas forças o permitem, negando tudo dele e o colocando acima de tudo e o considerando como a causa de tudo?
É por isto que todas as coisas falam de Deus e nenhuma coisa fala bem dele. Ele é conhecido ao mesmo tempo pela ciência e pela ignorância. Ele é acessível ao entendimento, à razão e à ciência. Ele é discernido pela sensibilidade, pela opinião e pela imaginação. Ele é nomeado, por fim, mas, por outro lado, ele é incompreensível, inefável e sem nome. Ele não é nada do que existe e nada do que existe faz com que seja compreendido. Ele é tudo em todas as coisas e ele não está, essencialmente, em nenhuma coisa. Tudo o revela a nós e nada o manifesta a ninguém.
Estas diversas frases se aplicam muito bem a Deus e se pode designá-lo por todas as realidades, na medida em que todas elas possuem alguma analogia com ele, que as produziu. Mas há ainda um mais perfeito conhecimento de Deus que resulta de uma sublime ignorância e que surge de em virtude de uma incompreensível união. É quando a alma, ao deixar todas as coisas e ao se esquecer dela mesma, mergulha nas torrentes da glória divina e se ilumina nesses esplêndidos abismos da sabedoria insondável.
Todavia, eu repito que se pode conhecer Deus através da criação, pois, segundo as Escrituras, foi ele que criou todas as coisas e estabeleceu invioláveis relações[71]; que fundou e que mantém a ordem e a harmonia universal; que une, de forma feliz, a extremidade inferior de um nível elevado com a extremidade superior de um nível subalterno e reconduz todas as criaturas a uma maravilhosa unidade e a um acordo perfeito.
IV
Deus também é chamado de razão nas santas Letras, não apenas porque ele é o distribuidor de toda razão, inteligência e sabedoria, mas também porque em sua unidade pré-existem as causas de tudo e porque ele penetra o universo, atingindo de uma extremidade do mundo à outra[72], como falam os oráculos, mas, sobretudo porque a razão divina é de uma simplicidade sem igual e sua excelência infinita a torna essencialmente superior a tudo. E essa razão não é outra coisa além da verdade em sua simplicidade perfeita e o puro e infalível conhecimento das coisas e, sob este aspecto, ela se torna objeto da fé divina e a fé, base inabalável, fixa os crentes na verdade e fixa a verdade neles e com a verdade conhecida em sua pureza, os fiéis se apegam a ela com uma força e uma persuasão invencíveis, pois, se o conhecimento une com intimidade seu sujeito e seu objeto e se a ignorância é, para aquele em quem ela reside, um princípio de mudança e de variação, certamente aquele que acredita na verdade, como diz a palavra sagrada, não poderá ser afastado da fé, que ele guardará com uma firme constância e uma permanente imutabilidade.
O fiel assim devotado tem plena consciência da sua felicidade, embora a multidão o acuse de irracionalidade e de tolice. No fundo, isto é justo, pois ela não sabe que, do erro, ele passou à verdade, através da fé.
Mas ele sabe muito bem que não perdeu os sentidos, como parece que acreditam e que, pela posse da santa e imutável verdade, ele se libertou da instabilidade e das flutuações que o levavam interminavelmente de erros em erros.
Assim, a cada dia, nossos mestres na sabedoria divina suportam a morte pela verdade e atestam com seus discursos e com suas obras, que a doutrina cristã no tocante a Deus e à verdade prevalece em pureza e em elevação sobre qualquer outra e até mesmo que é a única verdadeira, a única nobre doutrina.

Capítulo VIII
O poder, a justiça, a salvação, a redenção. A repartição desigual dos dons divinos.
_______
I
Mas, como os teólogos, ao celebrarem os louvores da verdade divina e da sabedoria supraeminente, o chamam também de poder, justiça, salvação e redenção, expliquemos igualmente estes atributos divinos, na medida de nossas forças.
Ora, que o Deus soberano ultrapassa excelentemente todo poder real e imaginável, é o que não ignora, sem dúvida, nenhuma pessoa versada no conhecimento das Escrituras, pois, em muitas passagens, os santos livros atribuem a Deus a dominação e o colocam acima das virtudes celestes[73]. Como então os autores inspirados chamam de poder ao que está além de todo poder? Ou como devemos entender este atributo aplicado à divindade?
II
Afirmamos então que Deus é poder, porque, desde a eternidade, ele possui nele todo poder em um grau eminente; porque ele é o autor de todo poder; porque ele tudo criou com seu poder inalterável e sem limites.
Sim, ele produziu a razão constitutiva de todo poder, tanto geral quanto particular. Ele é infinitamente forte, não apenas no sentido de que todo poder vem dele, mas também no sentido de que ele ultrapassa todo poder real e até mesmo ideal; no sentido de que ele poder dar o ser infinitamente a um número infinito de poderes novos; no sentido de que seu poder criador, se fosse exercido de mil maneiras na produção de mundos infinitos, conservaria, no entanto, toda sua fecundidade e sua energia inesgotáveis e no sentido de que não se poderia expressar, nem conhecer, nem compreender esse poder transcendente, que, com seu vigor extraordinário fortifica a fraqueza e conserva até mesmo os seres onde seus reflexos mais sombrios irradiam, exatamente como se nota no mundo físico, onde uma luz brilhante atinge os olhos mais fracos e onde os grandes ruídos atingem o ouvido mais duro.
Eu não falo daquele que é absolutamente surdo, pois nele não há ouvido e nem daquele que é absolutamente cego, pois nele não há visão.
III
Assim, por causa da sua infinita riqueza, o poder divino se comunica a todos os seres. Nada do que existe é radicalmente desprovido de algum poder, mas qualquer coisa tem uma força intelectual ou racional ou vital ou, pelo menos, ela tem o ser e o ser, se me permitem esta maneira de falar, só deriva sua possibilidade deste poder supraessencial.
IV
É dele que as fileiras sagradas dos anjos recebem seu divino poder e sua estabilidade e a constante e eterna atividade de sua inteligência e um firme e infatigável desejo pelo bem. É deste poder infinitamente bom e liberal que eles receberam esse poder e esses destinos, o desejo de imortalidade e até mesmo o poder de desejar sempre poder.
V
Este infinito poder espalha suas benesses sobre as pessoas, os animais, as plantas e sobre toda a natureza. Ele fortifica as coisas que se unem, enlaçando-as com os nós de uma comunicação recíproca. Ele conserva, nas coisas que são distintas, sua própria razão de ser, mantendo-as sem confusão e sem mistura em seus limites respectivos. Ele assegura a ordem universal e dirige cada ser para seu fim particular. Ele mantém inalterável a imortal vida dos puros espíritos. Ele mantém incorruptíveis e em uma ordem inviolável os sóis que brilham sobre nossas cabeças. Ele cria a perpetuidade. Ele distingue as revoluções do tempo, através da variedade dos movimentos do céu e ele os aproxima com o retorno periódico dos astros ao seu ponto de partida. Através dele, o fogo queima inextinguível e a água corre inesgotável. Ele coloca limites à difusão do ar. Ele coloca o globo no espaço e impede que as produções terrestres sejam alteradas em seu gênero. Ele tempera, ele harmoniza entre eles os elementos, sem separá-los nem confundi-los. Através dele, persiste a união da alma com o corpo. Através dele, as plantas fazem seu trabalho de assimilação e de crescimento. Através dele, os seres conservam suas propriedades essenciais e o universo permanece indissolúvel. Aqueles que são deificados recebem dele a graça de poder atingir e de atingir realmente este estado feliz.
Em resumo, nada absolutamente escapa do universal domínio e aos abraços tutelares do poder divino, pois o que não participa deste poder de nenhuma maneira não existe, não possui um lugar entre as realidades.
VI
Mas o Mago Élimas[74] nos fez esta objeção: “Se Deus é onipotente, como um dos seus teólogos afirmou que há algo que Deus não pode fazer?”
Ora, Élimas ataca aqui o divino Paulo, que ensina efetivamente que Deus não pode desdizer-se[75]. Mas, ao discutir este ponto, eu temo que me tomem por um insensato que reúne suas forças para derrubar os castelos de areia que as crianças constroem na areia apenas por diversão, como se a compreensão exata desta passagem exigisse esforços prodigiosos e como se fosse preciso tocar um objetivo fora do alcance, pois, negar a si mesmo é abandonar a verdade.
Ora, a verdade é que, afastar-se da verdade é afastar-se do ser. Se então a verdade é o que é e se negar a verdade é renunciar ao ser, Deus não pode renunciar ao ser, pois ele não pode não ser. Absolutamente, é como se fosse dito que Deus não pode não poder, que ele não saberá jamais, por experiência própria, o que é ignorar alguma coisa.
Ora, nosso hábil homem não compreendeu esta solução. Comportou-se como aqueles atletas que ainda não entraram na luta, que pensam ter diante deles débeis antagonistas e, no fervor de uma coragem masculina, esgrimam com adversários ausentes e golpeiam os ares com golpes inúteis e depois pensam ter triunfado e aplaudem a eles mesmos, antes de conhecerem a força de seus rivais.
Mas nós, penetrando, na medida de nossas forças, o sentido do escritor sagrado, proclamamos a glória do Deus altíssimo, que é onipotente, bem-aventurado e independente; que submete até mesmo os séculos à sua autoridade e não pode experimentar a vicissitude. E, melhor ainda, que em seu poder supraessencial, todos os seres pré-existem de uma maneira transcendente e que, com sua força infinita, dá a todas as coisas, com uma liberalidade magnífica, o poder de existir e de existir realmente.
VII
Dizemos ainda que Deus é justiça, porque ele distribui a todos os seres, segundo sua dignidade respectiva, as sábias proporções, a beleza, a ordem e o perfeito conjunto; porque ele atribui a todos suas funções e posições hierárquicas, de acordo com uma regra soberanamente equitativa; e porque ele é a causa primeira de suas operações diversas, pois a justiça divina regula todas as coisas, as limita, as mantém sem mistura, sem confusão e lhes dá o que reclama o grau de elevação onde estão posicionadas. 
Ora, se isto é verdadeiro, aqueles que acusam a equidade de Deus cometem eles mesmos, sem se darem conta disto, uma evidente injustiça, pois, no entender deles, Deus não deveria dar a imortalidade ao que é mortal e a perfeição ao que é imperfeito; reger pela necessidade o que é livre; assegurar a imutabilidade ao que muda, a força perfeita ao que é fraco, a eternidade ao que é temporal, a imobilidade ao que é variável e uma duração sem fim aos nossos prazeres fugidios. Em resumo, eles gostariam que todas as coisas fossem precisamente o contrário do que elas são.
Mas é preciso saber que a justiça divina é mesmo verdadeiramente justiça e é por isto mesmo que ela trata todos os seres segundo seu próprio valor e mantém cada natureza em sua posição hierárquica e em seu poder respectivo.
VIII
Mas, talvez digam: “Há justiça em que pessoas de bem sejam abandonadas sem socorro às humilhações dos ímpios?”
A isto respondemos: se essas pessoas consideradas santas colocam suas afeições nos bens terrenos, tão procurados pelas pessoas carnais, então elas estão totalmente afastadas do amor divino.
Eu não compreendo que elas sejam chamadas de santas, já que cometem ultraje aos bens celestes e cheios de verdadeiros atrativos, que prefiram sacrilegamente bens tão pouco dignos, que os amem e que os busquem.
Se, pelo contrário, elas amam as coisas eternas, elas deveriam se rejubilar por lhes ser concedido alcançar o objeto de seus anseios. Efetivamente, elas não se aproximam da perfeição angélica na medida em que, tomadas por um ardente desejo pelos céus, elas renunciam às afeições terrenas e encontram motivo de um exercício generoso nas tribulações suportadas pela virtude?
Assim, a bem da verdade, convém muito mais à justiça divina não amolecer, não quebrar com prosperidades temporais a energia masculina das pessoas de bem, mas socorrê-las, pelo contrário, se quiserem corrompê-las por este lugar, fortalecê-las em seu nobre e laborioso combate e recompensá-las, por fim, segundo seus méritos.
IX
Além disto, a justiça divina é também chamada de salvação universal, porque ela protege e conserva todos os seres na integridade de sua natureza própria e em sua posição especial e porque ela é a causa puríssima de suas operações particulares.
Também querem chamá-la de salvação, porque ela preserva todas as coisas da corrupção. Nós aplaudimos de bom grado a quem compreende assim este atributo e pensamos que, em seu sentido, como no nosso, a salvação é essa força universal que faz com que todas as coisas subsistam invariáveis, sem perturbação ou degradação; que previne as lutas e as hostilidades, mantendo a essencial distinção de cada ser; que impede que as diversas substâncias se alterem mutuamente e, enfim, que fixa e fortalece as razões constitutivas de cada existência, para que elas não se corrompam e não se convertam em seus contrários.
É entrar igualmente no espírito das santas Letras proclamar que a divindade é também salvação, porque sua bondade solidária repara as ruínas que todos os seres poderiam sofrer em seus bens próprios, ao menos na medida em que suas naturezas os tornam suscetíveis dessa restauração.
Daí vem que os teólogos dão a Deus o título de Redentor, seja porque ele não permite que as substâncias recaiam no nada, seja porque, se algumas delas se precipitam no erro e na desordem e acabam se afastando de sua perfeição natural, ele remedia sua falta, sua fraqueza e seu desastre; ele supre o que lhes falta, sustenta paternalmente sua enfermidade e as liberta do mal e, além disto, ele as fortalece no bem, lhes restitui abundantemente o que elas haviam perdido, restabelece nelas a ordem perturbada e a beleza eclipsada, as torna perfeitas, enfim e as liberta de todas as coisas funestas.
Mas, é o suficiente sobre todos estes pontos. Observaremos apenas que a justiça regula e determina no universo certa igualdade de proporção, mas ela exclui toda desigualdade que resultaria de uma falta de proporção, pois, se por desigualdade quisermos nos referir às diferenças que caracterizam e distinguem os seres, diríamos que a justiça divina a mantém, velando para que a desordem e a confusão não se estabeleçam no mundo e para que cada substância se conserve na espécie à qual naturalmente ela pertence.

Capítulo IX
A grandeza e a pequenez, a identidade e a diversidade, a semelhança e a diferença, o repouso e o movimento, a igualdade.
_______
I
Mas, como se afirma também, sobre a Causa Universal, a grandeza e a exiguidade, a identidade e a diversidade, a semelhança e a dessemelhança, o repouso e o movimento, contemplemos estes atributos simbólicos e vejamos o que eles revelam.
As Escrituras proclamam então a grandeza de nosso Deus soberano e elas o representam como o sopro de um vento leve, destacando com isto sua pequenez. Elas lhe atribuem a identidade, quando dizem: Vós permaneceis o mesmo[76] e a diversidade, quando o veem sob formas e figuras numerosas. Elas supõem nele a semelhança, já que ele criou as coisas semelhantes e a dessemelhança, já que absolutamente nada se assemelha com ele. Elas ensinam que ele permanece imóvel, em um perfeito repouso, sentado eternamente e que ele se move, penetrando com sua virtude todas as criaturas. Por fim, elas lhe dão diversos atributos de igual valor.
II
Ora, Deus é chamado de grande por causa da grandeza que lhe pertence propriamente, por ele fazer parte de tudo o que é grande no universo e se estender e transbordar acima de toda grandeza; porque ele abarca todo lugar, ultrapassa todo número e excede toda infinidade; porque sua plenitude suprema e sua magnificência transbordam em numerosas benesses que, derramadas sobre todas as criaturas com uma profusão esplêndida, não sofrem nenhuma diminuição, mas escoam com a mesma superabundância e, longe de se empobrecer, se tornam tão mais ricas quanto mais largamente são repartidas.
Essa grandeza é infinita, sem limites, sem medida e ela resplandece excelentemente em suas comunicações liberais a todos os seres que só poderiam, no entanto, participar dela de uma maneira limitada.
III
Atribui-se a Deus a exiguidade ou a sutileza, porque não há nele massa nem distância e ele penetra todos os lugares sem obstáculo. Além disto, a pequenez é o elemento e o princípio de todas as coisas e você não encontrará absolutamente nada que não seja pequeno em algum sentido.
Quando então esta qualidade é aplicada a Deus, é preciso compreender que ela se estende facilmente a todas as coisas, que ela atinge até a divisão da alma e do corpo, das juntas e medulas e discerne os pensamentos e intenções do coração[77] ou, melhor dizendo, tudo o que existe, pois nenhuma criatura é invisível aos seus olhos.
Concebida desta forma, essa exiguidade não pode ser medida nem apreciada. Ela é invencível, ilimitada, infinita. Nada a contém e ela abarca todas as coisas.
IV
Atribui-se a Deus a identidade, porque ele é eterno por essência, ele permanece sempre nele, subsiste inalteravelmente, está presente em tudo de uma maneira constante; porque, em virtude de sua força própria, ele reina sentado para sempre no trono glorioso e pacífico de sua imutabilidade incomparável; porque ele não pode mudar e nem decair e porque ele é forte, invariável, puro, imaterial, independente e não experimenta crescimento e nem diminuição. Porque ele não foi gerado e aqui eu não quero dizer que sua geração deve acontecer um dia ou que ela ainda não seja perfeita; eu não quero apenas negar que ele tenha tal princípio ou que ele mesmo seja tal produto; eu não quero dizer também que ele não exista de forma alguma, mas que nele não se reconhece nem nascimento e nem origem alguma, que ele é eterno, essencialmente perfeito, sempre o mesmo, encontrando nele sua imutável e uniforme razão de ser.
Atribui-se também a ele a identidade porque é ele que faz reluzir a perfeição em todas as criaturas capazes de recebê-la, que ordena entre elas as diversas coisas e que, fonte fecunda e causa supraeminente de identidade, possui eternamente todos os contrários na unidade indivisível de sua soberana essência.
V
Afirma-se a diversidade de Deus porque sua Providência o torna presente em todos os seres e porque, com sua comum utilidade, ele é tudo em todos, sem deixar, no entanto, de permanecer nele, sem se afastar de sua identidade essencial, imóvel na atividade permanente e perfeitamente simples. Depois, porque sua virtude fecunda e inesgotável transforma e diviniza aqueles que se convertem a ele.
Outra maneira de compreender a diversidade nos é fornecida também pelas variadas formas que Deus assumiu em suas frequentes aparições e que fornecem outros ensinamentos que os sentidos não atingem, pois, se quiséssemos descrever a alma através de elementos retirados do mundo físico e atribuir a essa natureza indivisível os membros do corpo humano, acreditaríamos certamente que essa linguagem não lhe é propriamente aplicável e só lhe convém em um sentido compatível com sua imaterialidade. Assim, a cabeça seria uma imagem do entendimento; o pescoço representaria a opinião que fica no meio entre a razão e o instinto; a ira seria representada pelo peito; a concupiscência, pelo estômago; a força que sustenta nossa vida, pelas pernas e os pés. Os nomes das diversas partes do corpo se tornariam então símbolos das faculdades da alma.
Ora, com muito mais razão é preciso espiritualizar, através da santidade e da nobreza, as explicações místicas, as aparências e as múltiplas formas sob as quais se vê Aquele que é superior a tudo. E se você aplicar a Deus, que não se pode tocar e nem representar, as três dimensões dos corpos, a largura em Deus seria a proteção imensa com que ele cobre todas as criaturas; o comprimento seria a força que ele estende até além dos mundos e a profundidade seria o mistério de sua obscuridade incompreensível a todos os seres.
Mas, se eu me detivesse na explicação destas diversas formas e aparências, eu o jogaria na ilusão, misturando, em um mesmo tratado, os atributos divinos retirados das coisas intelectuais com os atributos derivados de símbolos materiais, dos quais falei em um livro especial.
Apenas é preciso observar aqui que essa diversidade do que se atribui a Deus não implica em nenhuma alteração de sua imutável identidade, mas designa a multiplicidade de suas obras na unidade e a simplicidade de todos os atos do seu poder fecundo.
VI
Se for atribuído a Deus a similitude no mesmo sentido que a identidade, porque, em sua unidade indivisível, ele é sempre perfeitamente semelhante a ele mesmo, estamos longe de desaprovar esta denominação. Mas, considerado em sua essência, os teólogos afirmam que Deus não é semelhante a nenhum ser. Apenas, ele se faz semelhante a todo aquele que aspira a ele e imita, na medida do possível, a perfeição que ultrapassa todo ser e toda inteligência.
A força dessa similitude é tal que ela inclina todas as criaturas para Deus, como sua causa. Por isto é preciso dizer que todos se assemelham a Deus, já que são feitos à sua imagem e à sua semelhança e não que Deus seja semelhante a elas, assim como não se diz que o ser humano é semelhante ao seu retrato.
Assim, é possível que coisas de mesma ordem se assemelhem umas às outras. É possível que entre elas haja uma similitude recíproca, fundamentada em uma forma pré-existente que elas reproduzem igualmente. Mas esta reciprocidade não pode acontecer entre a causa e o efeito, pois aquela se estende para mais longe do que este e Deus não se esgota ao comunicar a semelhança a este ou àquele objeto e ele a criou em todos os seres onde ela está. Ele produz a participação da similitude. É um vestígio da similitude divina que reluz em todas as criaturas e determina sua admirável união.
VII
 Mas, para que insistir neste pondo, quando a própria Escritura atribui a Deus a dessemelhança e afirma que ele não pode ser comparado a nenhuma coisa, que ele difere de tudo e, o que é mais estranho, que nada absolutamente lhe é semelhante?
Todavia, isto não é contrário ao que foi dito acima no tocante à similitude, pois as mesmas coisas são semelhantes e, ao mesmo tempo, são dessemelhantes a Deus. Elas são semelhantes no sentido de que imitam, até certo ponto, a inimitável perfeição. Elas são dessemelhantes no sentido de que elas são efeitos limitados de uma causa infinita e assim, estão afastadas dela por uma incalculável distância.
VIII
O que significa o repouso e a imobilidade divina se não é que Deus permanece nele e guarda, na calma de uma estabilidade perfeita, a identidade do seu ser; que suas operações são as mesmas e são exercidas sobre um mesmo objeto e da mesma maneira; que ele é absolutamente imutável, não se encontrando nele nenhum princípio de variação e nem fora dele nenhuma causa de mudança?
E isto deve ser tomado em um sentido transcendental, pois Deus, superior a toda estabilidade e permanência, cria em todos os seres a permanência e a estabilidade e é nele que todos estão contidos e é através dele que eles conservam com uma plena segurança a posse de seus bens próprios.
IX
Depois, quando os escritores sagrados ensinam que o imutável se move e penetra todas as coisas, não podemos aplicar a Deus, de forma feliz, esta maneira de dizer?
É preciso acreditar piamente que o movimento aqui não consiste em um deslocamento de Deus, em uma alteração, em uma modificação ou mudança e que não se trata de um movimento local que aconteceria em linha reta, circular ou oblíquo e que este movimento não se parece com o dos espíritos, dos animais e dos diferentes seres da natureza. Mas, somente se quer dizer aqui que Deus cria todas as coisas, as mantém e vela protetoramente por elas, que lhes está presente, que as envolve com um invencível abraço e as cobre com a solicitude de sua ativa Providência.
Além disto, em um sentido místico, pode-se atribuir o movimento ao nosso Deus imutável. Assim, o movimento em linha reta marcaria a força invencível, o desenvolvimento regular e inalterável das operações de Deus e o ato pelo qual ele criou o universo. O movimento obliquo seria um símbolo das contínuas produções e da estabilidade fecunda de Deus. Pelo movimento circular se entenderia a identidade de Deus e a imensidade pela qual ele abarca os meios e os extremos, que estão como que envolvidos um no outro e a força pela qual ele atrai para ele todas as suas criaturas.
X
Se quisermos chamar também de igualdade o que as Escrituras chamam de identidade e justiça, diremos muito bem que há igualdade em Deus, não apenas porque ele é perfeitamente simples e imutável, mas também porque ele se inclina para todas as coisas e as penetra igualmente e porque, soberano autor da igualdade essencial, ele faz com que todos os seres se influenciem mutuamente com uma constante harmonia e participem dele em proporção com sua capacidade natural e recebam os dons divinos segundo seu mérito respectivo e porque, em virtude de sua força infinita, de onde emana toda igualdade, ele possui eternamente, na unidade de sua essência e de uma maneira supraeminente, a igualdade que há nos puros espíritos, nos seres dotados de razão ou de sentimento, nas substâncias inanimadas, na natureza universal, nas criaturas livres.

Capítulo X
O dominador supremo e o ancião dos dias. A eternidade e o tempo.
_______
I
Dentre os atributos diversos dados a Deus, expliquemos agora o de Dominador Supremo [78] e o de Ancião dos Dias[79].
Ele é chamado de dominador porque é a imutável base que contém e envolve todas as coisas e as fixa, as fortalece, as abarca e faz delas um todo indissolúvel; porque ele é como a fonte imensamente fecunda de onde procede o universo; porque ele atrai tudo para ele, como para um centro poderoso e assim, com sua força invencível, ele mantém todos os seres reunidos nele mesmo e as protege com um tipo de inexprimível abraço e não permite que escapem do seu seio, onde está a estabilidade, sem a qual eles se precipitariam no nada.
Deus é chamado também de dominador, porque ele comanda todos os mundos e os rege com uma plena e forte independência e porque ele é o objeto do desejo e do amor universais e porque todas as coisas sofrem seu jugo através de uma inclinação natural e tendem instintivamente para ele, atraídas por encantos poderosos do seu indomável e suave amor.
II
Deus é chamado de ancião dos dias porque todas as coisas encontram nele sua duração e seu tempo e porque ele precede os dias, o tempo e a duração. E quando se diz de Deus que ele é o tempo, os dias, as estações, a perpetuidade, estas palavras devem ser tomadas em um sentido adequado. Elas significam que ele é isento de variação e inabalável em todos os seus movimentos e se move incessantemente sem sair dele mesmo e que ele é o autor da duração, do tempo e dos dias.
Foi por isto que, nas santas aparições que honraram os profetas, Deus às vezes toma a imagem de um idoso[80] e às vezes a imagem de um rapaz[81], indicando, no primeiro caso, que ele é antigo e existe desde o princípio e, no segundo caso, que ele não envelhece. Ou então, quando ambos são considerados juntos, que ele está presente em todas as criaturas desde sua origem até a hora presente. Ou ainda, segundo os ensinamentos de nosso pio iniciador, esta dupla forma revela a antiguidade de Deus. A primeira representa a anterioridade e a segunda é um símbolo da prioridade numérica, pois a unidade e o que se aproxima dela precede o que está mais distante dela.
III
Creio que é importante examinar o que as Escrituras querem dizer com as palavras tempo e eternidade, pois elas atribuem a eternidade não apenas ao que não tem nem começo e nem uma origem qualquer, mas também ao que é incorruptível, imortal e não conhece mudança nem alteração, como quando ela diz: Levantai, ó portas eternas[82] ou outras coisas semelhantes.
Muitas vezes também as coisas antigas são adornadas com o título de eternidade e igualmente se chama de eternidade a completa duração dos séculos, porque é próprio da eternidade ser antiga, imutável e medir a totalidade do ser.
O tempo é a medida do que está submetido às condições do nascimento e da corrupção, do que se modifica e se altera. É por isto que, de acordo com os divinos oráculos, nós que, neste mundo, estamos circunscritos pelo tempo, nos tornaremos eternos quando nos for dado entrar nos séculos incorruptíveis e imutáveis.
Por fim, às vezes se fala de uma eternidade que acaba e de um tempo eterno. Todavia, sabemos que as santas Letras reservam mais particularmente a palavra eternidade para as coisas que são verdadeiramente e aplicam a palavra tempo às coisas que passam.
Não se pode, no entanto, imaginar que o que é chamado de perpétuo seja realmente coeterno com Deus, que precede todos os séculos. Mas, ao seguirmos com fidelidade a palavra sagrada, daremos aos termos “tempo” e “eternidade” o sentido que ela própria atribui a eles e diremos que as coisas que se situam no meio termo entre o que é verdadeiramente e o que passa participam ao mesmo tempo da eternidade e do tempo.
Assim, Deus é chamado de perpetuidade e tempo, porque ele é o autor do tempo e da perpetuidade; ancião dos dias, porque ele precede e ultrapassa o tempo e muda os tempos e as estações; anterior aos séculos, porque ele estava antes deles existissem e que seu reino é o reino de todos os séculos. 
Amém!

Capítulo XI
A paz e o que significam as expressões: “ser em si”, “vida em si”, “poder em si” e outras semelhantes.
_______
I
Agora, honremos, para o louvor de suas obras harmônicas, a paz divina, que preside toda aliança, pois é ela que une os seres, que os concilia e produz entre eles uma perfeita concórdia. Assim, todos a desejam e ela reconduz, à unidade, sua multiplicidade tão diversificada e, combinando suas forças naturalmente opostas, coloca o universo em um estado de regularidade pacífica.
É através da participação na paz divina que os primeiros dentre os espíritos conciliadores são unidos primeiro com eles mesmos, depois, uns com os outros e, por fim, com o Soberano Autor da paz universal e que, por um efeito posterior, eles unem as naturezas subalternas com elas mesmas, entre elas e com a causa única da harmonia geral, pois este princípio perfeito, ao estender a todas as criaturas sua ação indivisível, as distingue, as limita, as mantém e envolve, como que por laços poderosos, a coleção total das substâncias diversas e não permite que elas rompam essa união, se dispersem no vago e no indeterminado, desprovidas de qualquer ordem, de qualquer estabilidade, separadas de Deus, em guerra com elas mesmas e confundidas umas com as outras, em uma perturbação imensa.
Mas, o que é essa paz e essa divina calma que o santo personagem Justo[83] chama de silêncio e de imobilidade maravilhosamente ativa? Como Deus permanece no repouso e no silêncio? Como ele vive por ele mesmo e nele mesmo e se penetra íntima e inteiramente? Como, ao entrar nele mesmo ou ao se multiplicar em suas obras, ele não se afasta de sua unidade perfeita, mas, pelo contrário, em virtude da unidade sublime que não tem igual, se inclina para todas as criaturas, sem sair do seu próprio fundo? Isto é o que não é permitido e nem possível a nenhum ser dizer e nem compreender.
Assim, ao proclamar que a paz divina é inefável e incompreensível, já que ela ultrapassa todas as coisas, consideramos somente as diversas participações que a mente abrange e a linguagem explica, na medida, no entanto, em que podem as pessoas e sobretudo pessoas tão grandemente inferiores como nós.
II
Inicialmente, digamos que Deus produz a razão essencial de toda paz e a paz, seja no universo inteiro, seja em cada indivíduo e que, ao aproximar umas das outras as diversas substâncias, ele as reúne sem as alterar, de uma maneira tal que, nessa aliança onde não há separação e nem intervalo, elas se mantém na integridade de sua própria espécie e não são desnaturadas pela mistura dos contrários e que nada perturba sua unânime concordância e nem a pureza de sua essência particular.
É preciso então contemplar essa pacífica harmonia na simplicidade perfeita do seu princípio, que as une a ele primeiramente, depois, a elas mesmas e, por fim, todas juntas envolvendo-as com sua força e protegendo-as em sua sabedoria, as ordena sem confundi-las.
É por ele que os espíritos celestes se encontram unidos a seu próprio entendimento e aos objetos do seu conhecimento e daí mergulham totalmente nos incompreensíveis segredos.
É por ele que as almas racionais, reunindo seus raciocínios múltiplos que elas reduzem à unidade de um conceito puro e liberando a verdade de tudo o que é material e divisível, se elevam, ao seguirem a estrada traçada por suas forças, até à união que o pensamento não poderia atingir.
É por ele também que o universo subsiste inalterável no maravilhoso conjunto harmonioso de suas partes que formam um concerto perfeito, de sorte que elas são aproximadas sem confusão e mantidas sem separação, pois dessa sublime e universal causa, a paz desce sobre todas as criaturas, lhes está presente e as penetra, guardando a simplicidade e a pureza de sua força; ela as ordena, ela aproxima os extremos com a ajuda dos meios e as une assim, como que por laços de uma concórdia natural; ela condescende chamar, à sua participação, as mais vis substâncias do universo; ela faz com que todas as coisas conspirem para um tipo de acordo fraternal através de sua unidade individual e sua identidade, com sua reunião e disposição comuns.
Todavia, ela permanece indivisível e sua simplicidade é o exemplo em que todas as coisas se veem e ela penetra tudo sem jamais sair de sua constante imutabilidade, pois ela se estende e se comunica a todos os seres, da maneira que lhes convém  e sua fecundidade pacífica transborda em ondas super abundantes e sua poderosa unidade se concentra toda nela mesma e subsiste plenamente inalterável.
III
“Mas, é verdade que todas as coisas aspiram à paz?”, questionarão, pois há muitos que se comprazem com a separação e a diversidade e se dedicam sem cessar a fugir do repouso.
Ora, se ao se fazer esta objeção se quer entender como distinção e diversidade as propriedades dos diferentes seres e dizer que nenhum deles quer se afastar de sua natureza, seguramente não iremos rejeitar tal explicação, mas observaremos que esta tendência mesmo é um desejo de paz, pois todas as coisas só demandam estar em paz e em união com elas mesmas e conservar imutáveis e intactas sua essência e o que deriva dela.
E cada substância é mantida na integridade de sua natureza própria através da doce influência dessa paz perfeita que governa o universo, que prevê a confusão e a hostilidade e protege os seres deles mesmos e dos outros e que as confirma no firme e invencível poder de guardar a paz e sua estabilidade.
IV
Se as coisas móveis, invés de entrar em repouso, buscam perpetuar seu movimento natural, este esforço mesmo é um desejo pela paz que Deus fez na criação e que impede que os seres venham a se afastar deles mesmos; que conserva constantes e inalteráveis, em todos os seres dotados de movimento, a aptidão que o recebe e a vida que o transmite e que lhes permite ficar em paz com eles mesmos, permanecerem invariáveis e cumprirem suas funções próprias.
V
Se, pelo contrário, considera-se esta diversidade como uma deficiência de paz e se deseja concluir que nem todas as coisas ambicionam a paz, responderemos que não há no universo absolutamente nada em que não se encontre certa união, pois o que não é estável, nem definível, o que não tem fixidez, nem destinação própria, não existe realmente.
Se for acrescentado que a paz e seus doces encantos têm por inimigas as pessoas que se comprazem com as discussões e as confusões, as variações e os caprichos, diremos que mesmo então elas seguem um impulso que se parece com o desejo de paz e que, agitadas em todos os sentidos por paixões diversas, elas anseiam apaziguá-los tolamente, pois pensam que a paz está no pleno gozo dos bens passageiros e se perturbam por não conquistarem as volúpias pelas quais anseiam.
Mas, o que não devemos dizer sobre a paz que nos foi dada no amor de Jesus Cristo? Foi através dela que aprendemos a não estarmos em guerra com nós mesmos, com nossos irmãos, com os santos anjos. É através dela que, pelo contrário, em sua companhia e na medida de nossas forças, produzimos obras divinas, sob o impulso de Jesus que opera tudo em nós e cria em nós uma paz inefável, predestinadas desde toda a eternidade e nos reconcilia com ele no Espírito e nele mesmo e, através dele, com o Pai.
Por fim, tratamos suficientemente desses dons admiráveis em nosso Instituições teológicas, nos apoiando no testemunho dos livros inspirados.
VI
Mas, como você me escreveu um dia com o propósito de saber o que entendo por “ser em si”, a “vida em si”, a “sabedoria em si” e como eu o deixo na incerteza ao afirmar uma hora que Deus é a “vida em si”, outra hora, que ele é o criador da “vida em si”, eu acreditei, ó pio amigo, ter que resolver uma dúvida que fiz nascer.
Primeiramente, para repetir o que já disse mil vezes, não é uma contradição dizer que Deus é o poder essencial, a vida essencial e que ele também é o criador da vida, da paz, do poder essencial, pois, no último caso, designam-se por Deus as coisas que são e especialmente pelas coisas que precedem todas as outras, porque, efetivamente, ele produziu tudo.
No primeiro caso, Deus é representado como ultrapassando, com sua essência supraeminente, todas as coisas que são e mesmo aquelas que pré-existem a todas as outras.
Mas, enfim, o que entendemos por “ser em si”, a “vida em si” e pelos princípios absolutos que se supõe criados por Deus antes de todo o resto?
Ora, nossa afirmação não tem nada de ambígua, mas é exata e se explica com facilidade, pois não admitimos que o ser, considerado absolutamente, seja uma substância divina ou angélica, que produziu tudo. Somente Aquele que prevalece sobre tudo é o princípio, a substância, a causa que criou todas as coisas e até mesmo o ser em si.
Não admitimos que a vida emana de alguma divindade que não seja o Deus supremo, princípio vivo de tudo o que vive e até mesmo da vida em si. Em resumo: não admitimos que as coisas tenham por princípio e por causas produtoras os seres dotados de uma existência própria, que alguns chamaram tolamente de deuses e as criaturas do mundo que, não passando de quimeras, seguramente não puderam ser objetos de uma verdadeira ciência, nem pela geração que os inventou e nem pelas gerações posteriores.
Mas, dizemos que o “ser em si”, a “vida em si”, a “divindade em si”, se considerarmos estas coisas em Deus e como princípios e sob a relação da causalidade, são o único e soberano princípio, a única e soberana causa de tudo. Se as considerarmos como participadas por seres finitos e como perfeições que a incomunicável essência de Deus lhes transmite, elas são a própria produção do ser, da vida, da deificação, de uma maneira tal que as coisas que participam delas, segundo suas capacidades próprias, são chamadas, com verdade, de existentes, viventes e divinas.
O mesmo acontece com os outros atributos. É por isto que se diz que o bom Deus é o Autor dessas formas, seja quando examinadas nelas mesmas ou na totalidade dos seres ou nos indivíduos. Ele é o Autor também das coisas que entram em participação com essas formas, seja integralmente, seja parcialmente.
Mas, é preciso que nos estendamos mais longamente sobre este tema, quando a maior parte de nossos pios iniciadores ensina que Aquele que está acima de toda bondade e de toda divindade, criou a própria bondade e a própria divindade e olham essas formas essenciais como um dom que procede de Deus e através das quais as coisas são constituídas boas ou divinas; quando eles chamam de beleza em si a essa emanação que é a essência de toda beleza, seja geral, seja particular e que torna as coisas total ou parcialmente belas?
Todas estas afirmações e as afirmações semelhantes que são empregadas ou que se pode empregar expressam as graças providenciais que brilham nas criaturas e que descem com riqueza e em ondas emanadas do seio de Deus, cuja natureza permanece incomunicável, de uma maneira tal que a causa universal ultrapassa excelentemente todas as suas obras e que, superior a toda substância e a toda natureza, Deus prevalece sobre todos os pontos e sobre todas as coisas, seja qual for sua substância e sua natureza.

Capítulo XII
O santo dos santos, o rei dos reis, o senhor dos senhores, o Deus dos deuses.
_______
I
Após ter tratado da questão precedente em proporções bem adequadas, eu penso que louvamos Aquele ao qual se podem aplicar todas as qualificações honrosas, como Santo dos santos[84], Rei dos reis[85] e, ao reinar eternamente até além dos séculos, como Senhor dos senhores[86] e Deus dos deuses[87].
Primeiramente, é preciso explicar o que entendemos pela própria santidade, pela realeza, a dominação, a divindade e o que querem observar as Escrituras quando empregam assim estas denominações dobradas.
II
Assim, a santidade __ para falar a linguagem dos mortais __ é uma pureza isenta de todo crime, perfeita e absolutamente sem mácula.
A realeza é a repartição dos diversos destinos, dos bens, dos direitos e dos deveres.
A dominação não consiste apenas em certa excelência sobre as coisas inferiores, mas também em uma plena e completa posse do que é belo e bom e em uma verdadeira e inalterável estabilidade.
Assim, a raiz das palavras “dominação” (χυριότης), “dominador” (χύριου) e “senhor” (χυριεΰου) significa firmeza e segurança[88]. A divindade é um pensamento ativo que lança seu olhar sobre o universo, que, em sua bondade providencial, abarca e contém todas as coisas e as preenche com ela mesma e que ultrapassa eminentemente todas as criaturas, objetos de sua solicitude.
III
Ora, estes atributos diversos convêm, em um sentido absoluto, à causa universal e transcendente e se deve dizer que ela é santidade supraeminente, dominação perfeita, realeza soberana e divindade puríssima, pois é nela que subsistem, é de sua unidade e de sua plenitude que decorrem a perfeição e a glória sem mácula de toda pureza criada e essa disposição, esse agenciamento dos seres que exclui toda desarmonia, desigualdade e desproporção. É ela que mantém todas as coisas na ordem e imprime uma direção salutar a tudo o que é digno de sua participação.
Toda dominação, toda posse imutável dos verdadeiros bens e toda bondade providencial que se dedica a velar e reger o universo e que se dá com ternura para divinizar aqueles que a recebem pré-existem e emanam dela.
IV
Mas, porque o Autor de todas as coisas as possui com plenitude e em um grau tremendamente superior, ele é chamado de Santo dos santos e lhe dão diversos títulos análogos, para designar sua causalidade fecunda e sua excelência infinita.
É como se fosse dito: “Assim como as coisas santas, divinas e honradas da dominação e da realeza prevalecem sobre as coisas que são desprovidas destas qualidades; assim como as participações prevalecem sobre as coisas onde elas brilham; da mesma forma, o ser soberano ultrapassa todos os seres; da mesma forma, o princípio essencialmente incomunicável ultrapassa as participações e aqueles que as recebem. 
Ora, a Escritura chama de santos, reis, senhores e deuses as ordens superiores de cada hierarquia. A elas o dom é comunicado em sua simplicidade pura. Mas ele se diferencia e contrata um tipo de multiplicidade, passando até os diversos níveis das ordens inferiores. Todavia, à imitação da providência celeste, os primeiros conduzem neles, à unidade, as distinções de seus subordinados.

Capítulo XIII
A perfeição e a unidade.
_______
I
Mas, é suficiente sobre este ponto. Resta-nos, se você achar conveniente, observar a questão sob sua face mais completa, pois a teologia afirma cada coisa separadamente e todas as coisas juntas do Criador Soberano e ela o chama de perfeito e uno.
Ora, Deus é perfeito não apenas porque ele possui essencialmente a perfeição e porque ele encontra nele e em virtude de sua natureza própria, sua forma imutável e porque seus atributos são absolutamente perfeitos, mas também porque sua perfeição ultrapassa a de todos os seres, porque tudo o que é infinito encontra nele seu limite, enquanto que ele mesmo não conhece limites e não poderia ser encerrado nem contido e porque ele se estende a tudo e além de tudo, através de suas benesses inesgotáveis e suas operações incessantes.
Atribui-se a ele também a perfeição porque todas as coisas pré-existem nele e porque a influência universal e inalterável, as torrentes sempre fecundas e abundantes de sua liberalidade comunicam a perfeição a tudo o que a possui e produz todas as coisas à imagem da perfeição suprema.
II
Deus é chamado de uno porque, na excelência de sua singularidade absolutamente indivisível, ele compreende todas as coisas e porque, sem sair da unidade, ele é o criador da multiplicidade, pois nada é desprovido da unidade, mas, como todo número participa da unidade, dizemos que uma dupla, uma dezena e uma metade, um terço, um décimo, assim todas as coisas e cada coisa e cada parte de uma coisa possuem a unidade e é somente em virtude da unidade que tudo subsiste.
E a unidade, princípio dos seres, não é uma porção de um todo, mas é anterior a toda universalidade e multiplicidade e ela mesma determinou toda multiplicidade e universalidade, pois não há pluralidade que não seja una em algum ponto.
O que é múltiplo em suas partes é uno em sua totalidade. O que é múltiplo em seus acidentes é uno em sua substância. O que é múltiplo em número ou nas faculdades é uno na espécie. O que é múltiplo em suas espécies é uno no gênero. O que é múltiplo como produção é uno em seu princípio.
E não há nada que não entre em participação qualquer com esse uno absolutamente indivisível e que reúne em sua simplicidade perfeita cada coisa individualmente e todas as coisas juntas, mesmo que sejam mutuamente opostas.
A pluralidade não existiria sem a singularidade, mas a singularidade pode existir sem a pluralidade, assim como a unidade precede todo número múltiplo. E se você considerar as diversas partes do universo como unidas em todos os pontos entres elas, você terá então a unidade na totalidade.
III
É preciso observar, além disto, que as coisas não são jamais consideradas unidas na medida em que elas apresentam a característica de uma unidade preconcebida.
Por fim, vê-se que a unidade é o princípio elementar de tudo e se todos fizerem abstração dela, não haverá mais totalidade nem parte; não haverá mais nada, pois todas as coisas pré-existem e estão reunidas supraeminentemente na unidade.
Assim, a teologia, ao considerar a Trindade como única causa de tudo, a designa sob o nome de unidade e ela ensina que há um só Deus Pai, um só Senhor Jesus Cristo, um só e mesmo Espírito Santo, na simplicidade inefável de uma mesma unidade, onde todas as coisas pré-existem maravilhosamente e estão juntas e unidas sem divisão.
É então que se atribui e se reporta tudo a essa natureza augusta, pois ela produziu tudo e ordenou tudo. Nela, tudo subsiste e se mantém. Tudo recebe dela seu complemento e tudo se dirige para ela. E você não encontrará um só ser que não deva o que é e sua perfeição e sua permanência a essa unidade transcendente que reconhecemos na Trindade santa.
Por consequência, é preciso que, levados da pluralidade à unidade pela virtude da simplicidade divina, demos glória especial à Trindade e à unidade celeste, como ao único princípio das coisas, que precede toda singularidade e pluralidade, toda parte e totalidade, todo limite e imensidão, tudo finito e infinito; que constitui todos os seres e mesmo a razão de ser; que, sem alteração de sua unidade, produz cada coisa e a totalidade das coisas, coexistindo, anterior e superior, a tudo, prevalecendo sobre toda unidade criada, da qual ela mesma produz a forma essencial, pois a unidade que aparece nas criaturas se concebe como número e todo número participa da existência.
Mas a unidade supraessencial determina a razão da unidade e todo número criado e ela é o princípio, a causa, a medida e a ordem da unidade, do número e de tudo o que existe. E, embora se aproprie da divindade que ultrapassa todas as coisas os atributos de unidade e de Trindade, todavia, essa Trindade e essa unidade não podem ser conhecidas por nós e nem por nenhum ser.
Mas, a fim de glorificar santamente essa essência indivisível e fecunda, designamos pelos atributos de Trindade e unidade o que é mais sublime do que qualquer atributo e mais sublime do que qualquer substância, pois ele não é nem unidade e nem Trindade; ele não é número, nem singularidade nem fecundidade; ele não é nenhuma existência, nem nenhuma coisa conhecida que possa revelar a essência divina tão excelentemente elevada acima de todas as coisas, revelar um mistério superior a toda razão, a toda inteligência e Deus não se nomeia e nem se explica, sendo sua majestade absolutamente inacessível.
Mesmo quando ele é chamado de bom, não é que este atributo seja perfeitamente digno dele, mas é que, pelo desejo de conceber e expressar algum pensamento sobre essa inefável natureza, consagra-se a ele principalmente a mais augusta de todas as denominações.
Esta linguagem está perfeitamente conforme com a das Escrituras e, no entanto, está longe de reproduzir toda verdade. Daí vem que os teólogos preferiram se elevar até Deus por via das afirmações negativas, porque assim a alma se liberta das coisas materiais que prendem, ela penetra nas puras noções que se pode ter da divindade, além das quais reside Aquele que ultrapassa todo atributo, toda razão, todo conhecimento e, enfim, ela se une intimamente a ele, na medida em que ele pode se comunicar e que somos capazes de recebê-lo.
IV 
Reunimos neste discurso e explicamos da melhor forma que pudemos os atributos divinos inteligíveis. Não apenas ficamos abaixo da dignidade de um tema assim, pois até mesmo os anjos poderiam dizer o mesmo com verdade; não apenas não o tratamos à maneira dos anjos, pois os últimos deles prevalecem sobre os nossos melhores teólogos; não apenas os teólogos, seus estudiosos ouvintes e seus discípulos nos ultrapassariam, como seria preciso mesmo muito para atingirmos a altura dos nossos colegas.
É por isto que, se há exatidão em nossa linguagem e se, na medida de nossas forças, fornecemos alguma feliz interpretação dos atributos divinos, é preciso homenagear o Autor de todos os bens, que concede primeiro a graça de dizer e depois, a de bem dizer.
Se algum ponto análogo àqueles que discutimos ficou omisso, deve-se supor que nós o esclareceríamos pelo mesmo método que os precedentes. Se, pelo contrário, nossas expressões são inexatas e nossos desenvolvimentos imperfeitos e se nos afastamos da verdade, totalmente ou em parte, tenha a bondade de endireitar aquele que não está na ignorância voluntária, instruir aquele que precisa aprender, prestar socorro àquele que é fraco, devolver a saúde àquele que não sente prazer em estar doente.
Tenha a bondade de deixar vir a mim o que a Riqueza Infinita lhe deu, ou porque você a encontrou em você mesmo ou porque outros a transmitiram a você.
Que não lhe seja cansativo fazer o bem ao seu amigo, pois você bem percebe que não mantive cativo em mim nenhum dos ensinamentos da santa tradição, mas os comuniquei em toda sua pureza e os compartilharei novamente a você ou a outras pessoas devotas, na medida em que pudemos; eu de falar e meus ouvintes, de escutar. Assim será respeitada a tradição, a menos que me aconteça não compreender ou expressar mal nossa doutrina.
Mas, se for do agrado de Deus, que essas coisas sejam e permaneçam ditas.
Terminamos aqui nosso tratado sobre os atributos inteligíveis de Deus e sob sua condução abordaremos a Teologia Simbólica.
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